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Sobre o Projeto Guri

Mantido pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, o Projeto Guri 
é considerado o maior programa sociocultural brasileiro e oferece, nos 
períodos de contraturno escolar, cursos de iniciação musical, luteria, canto 
coral infantojuvenil, instrumentos de cordas dedilhadas, cordas friccionadas, 
sopros, teclados, percussão e outros cursos, todos voltados para crianças e 
adolescentes entre 6 e 18 anos de idade.

Mais de 49 mil alunos são atendidos por ano, em quase 400 polos de ensino, 
distribuídos por todo o estado de São Paulo. Cerca de 280 polos localizados 
no interior e litoral, e mais de 60 polos da Fundação CASA, são administrados 
pela Amigos do Guri, enquanto o controle dos polos da capital paulista e 
Grande São Paulo fica por conta de outra organização social.

A gestão compartilhada do Projeto Guri atende a uma resolução da Secretaria 
de Cultura que regulamenta parcerias entre o governo e pessoas jurídicas 
de direito privado para ações na área cultural. Desde seu início, em 1995, 
continuamente, o Projeto já atendeu cerca de 650 mil jovens na Grande São 
Paulo, interior e litoral.

Sobre a Amigos do Guri

A Amigos do Guri é uma organização social de cultura que administra o 
Projeto Guri. Desde 2004, é responsável pela gestão do programa no litoral 
e no interior do estado de São Paulo, incluindo os polos da Fundação CASA. 
Além do Governo de São Paulo – idealizador do projeto –, a Amigos do 
Guri conta com o apoio de prefeituras, organizações sociais, empresas e 
pessoas físicas.

Instituições interessadas em investir na Amigos do Guri, contribuindo para o 
desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, têm incentivo fiscal da 
Lei Rouanet e do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente (FUMCAD). 
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Prefácio
O livro do violonista e educador musical Vandersom Cruz, voltado 

aos (às) alunos (as) iniciantes de violão, vem compor a série de livros 

didáticos dos diversos cursos do Projeto Guri.

Sabemos que o violão é um instrumento muito difundido em todo o 

mundo, com muitas vertentes e gêneros, com um repertório vastíssi-

mo, presente em salas de concerto, shows, situações informais e ma-

nifestações de cultura tradicional, entre tantos outros ambientes. No 

Brasil, firmou-se como um destacado instrumento acompanhador na 

música popular, com suas inovações rítmicas e harmônicas, e também 

como solista. No âmbito didático, encontra-se em escolas regulares, 

escolas de música, projetos sociais, cursos de graduação em música, 

entre outros. Não podemos deixar de mencionar que o avanço das 

tecnologias da informação e da comunicação, disponibilizam, atual-

mente, o estudo de vários instrumentos, incluindo o violão, como 

uma possibilidade de aprendizado para muitas pessoas. Apesar dessa 

diversidade de espaços e abordagens disponíveis, observa-se que a 

maioria das metodologias utilizadas no ensino desse instrumento visa 

ao desenvolvimento de aptidões de execução e leitura, por meio de 

partituras convencionais ou por meio de cifras, raramente incluindo 

atividades de improvisação e exploração sonora. 

O autor, assim como muitos (as) educadores (as) da atualidade, 

consciente dos desafios e da diversidade do mundo atual, acredita 

que um trabalho musical deva ser realizado de maneira abrangente, 

integrando a prática de improvisos, o tocar de memória, a voz e o 

movimento, em paralelo com o exercício de técnica e leitura de reper-

tório (também variado e abrangente), a prática e a reflexão, a fim de 

ampliar os horizontes e desenvolver a sensibilidade e as capacidades 

humanas.

Tanto no livro do (a) aluno (a) como no do (a) educador (a), todos 

(as) são convidados (as) a participar ativa e reflexivamente, tecer co-
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mentários. São sugeridas diversas formações durante as atividades, 

agrupando os (as) alunos (as) em duplas ou pequenos grupos, ou ain-

da em tuttis, permitindo experimentar várias texturas e densidades, 

assim como o cantar uma melodia e tocar um acompanhamento sim-

ples ou mesmo a prática de conjunto, por meio de arranjos a várias 

vozes. Desta maneira o autor busca desenvolver, além de habilidades 

específicas relativas ao instrumento, o sentido harmônico e melódico, 

a capacidade de comunicação, de concentração, de raciocínio, o sen-

so crítico e de responsabilidade, além do trabalho em grupo.

Os (as) alunos (as) são convidados (as), frequentemente, a ampliar 

seus conhecimentos por meio de pesquisas, em sites especializados, 

nas bibliotecas e nos acervos dos polos, com seus (suas) familiares, 

com grupos musicais de seu bairro, entre outros, contribuindo para 

que a música seja relacionada com suas próprias vidas e com outras 

realidades. 

A técnica do instrumento é desenvolvida de maneira acessível a 

todos (as), respeitando as singularidades e o desempenho de cada 

um (a). A acuidade auditiva é trabalhada para além das notas e dos 

acordes, buscando desenvolver uma escuta atenta, despertando para 

a consciência dos ambientes sonoros que nos rodeiam, até a explora-

ção e a percepção de nuanças sonoras e interpretativas, promovendo 

uma aprendizagem que ultrapassa os parâmetros da leitura e da téc-

nica. Além disso, é proposta a utilização de novas formas de grafias 

musicais, incentivando práticas e procedimentos da música contem-

porânea, abrindo caminhos para novas relações sonoro-musicais. 

Essas atividades possibilitam o contato com o instrumento e o canto 

de maneira criativa, permitindo vivenciar experiências variadas, signi-

ficativas, desde o início do aprendizado, possibilitando a construção 

gradativa do conhecimento. Elas dão asas à imaginação, desenvol-

vem a sensibilidade e permitem uma aproximação com o instrumen-

to e com a linguagem sonora de maneira lúdica e integradora. Elas 

também desenvolvem a atenção, a prontidão, além da própria ex-
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pressividade. Não podemos deixar de destacar o desenvolvimento de 

aspectos humanos e pessoais, como respeito, tolerância, empatia.

Os conteúdos abordados podem e devem ser vistos pelos (as) edu-

cadores (as) de forma dinâmica, aberta, adaptando-se aos planeja-

mentos curriculares, de acordo com as necessidades e os interesses 

de cada grupo. Muitas das atividades e das qualidades das ações 

dependerão das ações dos (as) educadores (as) e, portanto, faz-se 

necessário que esses (as) profissionais tenham uma postura crítica, 

criativa e flexível, buscando ampliar suas próprias práticas.

Por todos os temas acima mencionados, este livro já se destaca 

por sua inovação tanto na forma como nos conteúdos abordados, 

além de atender a importantes demandas musicais e pedagógicas 

da modernidade. Os princípios pedagógicos abordados podem ser 

adaptados e aplicados no ensino de qualquer instrumento, indicando 

caminhos para uma educação musical significativa, viva, pulsante, 

voltada para os dias de hoje e de amanhã.

Claudia Freixedas

Diretora Educacional
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UNIDADE 1

O que é isso?
Para que serve?

Conhecendo e explorando o violão
Esta primeira unidade visa à construção do 
conhecimento formal inicial do violão.

Serão abordados conteúdos como a exploração, 
a manipulação e o conhecimento das partes que 
compõem o instrumento, das técnicas para a 
produção do som, a evolução do violão ao longo 
da história, a postura adequada para a execução, 
bem como os cuidados básicos com o corpo, como, 
por exemplo, a conscientização da importância do 
alongamento antes de tocar o instrumento.

Estão propostas, ainda, nesta unidade, atividades 
que possibilitarão o conhecimento da história 
familiar dos (as) alunos (as), bem como suas 
raízes históricas, o que favorecerá a percepção 
de suas identidades pessoal e social, importantes 
indicadores iniciais para o planejamento de ações 
que possibilitem o desenvolvimento pleno de cada 
um, respeitando e valorizando suas peculiaridades 
e sua diversidade cultural.
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e objetivo Geral

• Promover o conhecimento do violão, sua constituição, a função de cada 
uma das partes que o compõem, sua evolução histórica e a capacidade 
de produzir um discurso musical por meio da exploração sonora nas 
partes do instrumento.

f OBjetivos específicos

• Possibilitar a exploração dos sons extraídos das partes do instrumento: 
tampo, fundo, lateral, cordas, etc.

• Possibilitar o conhecimento das modalidades de toques utilizados para 
a produção do som nas cordas: com apoio, sem apoio, arpejo e plaqué.

• Promover o conhecimento da nomenclatura e a função das partes que 
compõem o violão.

• Promover o conhecimento da história familiar de cada um (a) dos (as) 
alunos (as) e suas raízes culturais.

• Apresentar o violão, sua origem e sua evolução histórica.

• Despertar a consciência da postura adequada para acomodar o instru-
mento junto ao corpo.

• Despertar a consciência para a prática do alongamento antes de come-
çar as atividades com o instrumento.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros e CDs do acervo do Projeto Guri.

• Tesoura, revólver de cola quente, caixas vazias de leite, de medicamen-
tos e de creme dental, palitos de dente, de sorvete e de pirulito, botões 
de roupa, papel sulfite, papel cartão preto, linhas de crochê, tinta gua-
che, pincel para guache e lápis de cor.
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Atividade 1.1 – Conhecendo e explorando os 
primeiros sons do violão

Apresente o violão aos (às) alunos (as). Questione-os (as) a respeito da forma como é pro-
duzido o som neste instrumento. Ou seja, por meio da vibração das cordas e amplificado na 
caixa de ressonância do instrumento.

Exercício a
Peça aos (às) alunos (as) que produzam alguns sons nas cordas soltas do violão, de maneira 
exploratória, sem nenhuma indicação técnica.

Exercício b
Instigue os (as) alunos (as) a procurarem saber a nomenclatura de cada um dos dedos da 
mão direita, a partir das letras usadas na digitação: polegar (P), indicador  (I), médio (M) e 
anelar (A).

Figura 1.1 
Mão direita e letras indicativas
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Exercício c
Demonstre aos (às) alunos (as) os tipos de toque a seguir:

• Toque com apoio

Os dedos indicador, médio e anelar ferem as cordas em movimento articulado e repousam 
sobre a corda imediatamente acima. Para o toque do polegar com apoio, o dedo deve re-
pousar na corda imediatamente abaixo. O toque com apoio geralmente é usado para execu-
ção de motivos melódicos e escalares, com intenção de propiciar certo destaque ao trecho 
executado.

Figura 1.2 
Mão direita na postura para o toque com apoio

• Toque sem apoio

Semelhantemente ao toque com apoio, o movimento precisa ser articulado. Porém, neste 
caso, não há o repouso dos dedos sobre outras cordas. Assim, as pontas dos dedos seguem 
rumo à palma da mão. Recomenda-se que o movimento para este toque parta da primeira 
falange de cada dedo.

Para conseguir executar este toque a mão direita precisa ser posicionada de forma côncava, 
como se estivesse segurando uma bolinha.
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Figura 1.3 
Mão direita na postura para o toque sem apoio

• Arpejo

Consiste em tocar uma nota por corda, articulando o polegar, o indicador, o médio e o ane-
lar nas mais diversificadas combinações, com movimentos ascendentes e descendentes nas 
cordas do violão, produzindo sons sucessivos. A posição da mão direita neste toque perma-
nece a mesma da usada para o toque sem apoio.

• Plaqué

Considera-se toque plaqué a execução simultânea dos dedos, extraindo, assim, uma simul-
taneidade de sons com um único toque, em movimento similar ao de fechar a mão.

Exercício d
Execute para os (as) alunos (as) alguns trechos de músicas, de preferência do repertório que 
eles (as) costumam ouvir, de maneira que durante a execução você aplique as modalidades de 
toques apresentadas acima. Peça para que digam qual está sendo usada em cada momento.

Atividade 1.2 – Partes que compõem o violão

Exercício a
Apresente aos (às) alunos (as) o violão. Peça que analisem a figura que consta no início do 
livro. Estimule a curiosidade deles (as) em saber as partes que compõem o instrumento, bem 
como a função de cada uma delas.



14

Livro do (a) educador (a) do Projeto Guri - Violão

Exercício b 
Construa com os (as) alunos (as) uma maquete de violão a partir de materiais recicláveis e 
de uso no dia a dia. 

Peça que os (as) alunos (as) formem pequenos grupos e os (as) auxilie na montagem da ma-
quete segundo as orientações a seguir.

A confecção dessa maquete proporcionará aos (às) alunos (as) um conhecimento mais 
significativo das partes que compõem o violão.

Materiais para a montagem das partes da maquete: 
Caixa de ressonância: caixinha vazia de leite encapada com papel e furada no centro (boca 
do violão);

Braço: caixinha vazia de creme dental;

Mão, paleta ou cabeça: caixinha vazia de medicamento;

Tróculo: caixinha vazia de medicamento;

Cavalete: palito de madeira de picolé;

Rastilho e pestana: palito plástico de pirulito;

Traste: palitos de dente ou de fósforo;

Tarraxas: botões colados em palitos de pirulito;

Escala: tira de papel cartão preto;

Mosaico: circunferência de papel sulfite;

Figura 1.4 

Você pode separar uma parte de três ou quatro aulas para realizar a atividade, bem 
como delegar algumas etapas para os (as) alunos (as) realizarem em casa, como, por 
exemplo, encapar as caixinhas e pintá-las.

tarraxa
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• Preparo das partes:
Oriente os (as) alunos (as) para que:

1. Encapem as caixas de leite, de creme dental e de medicamentos com papel. Cubram toda 
a superfície das caixas com papel usando cola própria para o material.

2. Abram uma circunferência na parte central da caixinha de leite, que representará a boca 
do violão.

3. Recortem os palitos de dente (ou de fósforo), e os de pirulito no tamanho condizente com 
a escala da maquete.

4. Peçam para um (a) adulto (a) fazer seis furos com uma agulha quente, nos palitos plás-
ticos de pirulito para a passagem das linhas que representarão as cordas do instrumento.

5. Preparem o cavalete com palito de sorvete.

6. Fixem, com cola quente, os palitos plásticos de pirulito nos botões.

7. Recortem uma circunferência num papel sulfite para a construção do mosaico.

• Montagem da maquete:
Auxilie os (as) alunos (as) na montagem das partes da maquete. Com cola de papel, eles 
devem fixar o braço e o tróculo na caixa de ressonância, a cabeça no braço, a escala sobre o 
braço, os trastes e a pestana sobre a escala, o cavalete sobre o tampo, o mosaico tangendo 
a boca do instrumento, o rastilho sobre o cavalete, as tarraxas na parte lateral da cabeça 
(com cola quente), as cordas esticadas entre a pestana e o rastilho.

Peça que os (as) alunos (as) pintem, com tinta guache, o tampo, a lateral, o fundo e a mão 
do instrumento.

Sabia que o violão só recebe este nome no Brasil? Nos demais países ele é chamado 
de guitarra, como, por exemplo, acoustic guitar, nos EUA, e guitarra espanhola, na 
Espanha.

Conta-se por aí que quando os portugueses vieram para o Brasil trouxeram a viola 
portuguesa, instrumento de menor porte. Anos mais tarde, quando o violão começou 
a circular pelo Brasil, a população, que não conhecia e não sabia o nome desse 
instrumento, passou a chamá-lo de violão no sentido de aumentativo de viola.
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Atividade 1.3 – Segure-me senão eu caio
Construção inicial da postura do instrumento em relação ao corpo

Usualmente, em seu dia a dia, os (as) alunos (as) veem que os (as) executantes do violão 
usam diversas posturas para tocá-lo. Artistas populares que estão na mídia geralmente to-
cam com o auxílio de uma correia e em pé ou, quando sentados (as), repousando o instru-
mento na perna. Para poder propiciar um conhecimento significativo aos (às) alunos (as), a 
primeira coisa é não desconsiderar esse conhecimento prévio trazido por eles (as).

Exercício a 
Proporcione que cada um (a) explore o instrumento e o acomode livremente ao corpo da 
forma como achar melhor.

Exercício b 
Questione os (as) alunos (as) sobre quais motivos o (a) levaram à escolha de tal postura.

Exercício c 
Proponha a postura advinda da escola de violão erudito, que utiliza o instrumento na per-
na esquerda com auxílio de apoio para o pé esquerdo, de maneira que os (as) alunos (as)
possam entender os principais mo-
tivos que justificam a adoção deste 
posicionamento:

• Centralização do instrumento em 
relação ao corpo.

• Maior firmeza do violão junto ao 
corpo por estar apoiado na perna es-
querda, na parte interna  da perna 
direita, no tórax e preso pelo ante-
braço direito.

• Coluna vertebral sem torção.

• Maior visibilidade da extensão da 
escala do violão.

Figura 1.5
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Atividade 1.4 – Vamos nos esticar um pouquinho?
Alongamento e consciência corporal
Sendo a execução do violão uma prática que envolve atividade física, principalmente dos 
membros superiores do corpo, com a realização de vários movimentos repetitivos, é impres-
cindível que uma atividade básica de alongamento e aquecimento aconteça preliminarmente.

Para que esta atividade se torne significativa aos (às) alunos (as) é importante contextualizar 
a informação comparando com outras práticas que já fazem parte do seu cotidiano e que 
precisam de alongamento. Por exemplo: as atividades esportivas. Destaque que o hábito de 
alongar previne a ocorrência de lesões.

Exercício a
Nesta aula proponha uma prática de alongamento que ofereça aos (às) alunos (as) a possi-
bilidade de aquisição da consciência corporal, num processo que abranja desde o controle 
da respiração até o cuidado com a postura da coluna vertebral e dos demais membros do 
corpo.

Sonde os (as) alunos (as) para saber se algum (a) deles (as) pratica alguma atividade física, 
seja esportiva ou artística, como a dança, por exemplo, e se conhecem alguns exercícios de 
alongamento que queiram compartilhar com o grupo.

As próximas aulas podem ser iniciadas com uma atividade básica de alongamento envolven-
do principalmente os membros superiores.

Atividades para levar para casa

Atividade 1.1
Existe no acervo do polo do Projeto Guri uma série de DVDs (DV 002 ao 007) que aborda a 
prática da dança clássica.

Sugira aos (às) alunos (as) que assistam a algum desses DVDs e observem a postura dos bai-
larinos, a precisão nos movimentos, a exploração do espaço, a expressão realizada por meio 
dos movimentos, etc.

Atividade 1.2
Peça aos (às) alunos (as) assistam em casa a alguma apresentação musical em que o violão 
faça parte da formação do grupo. Oriente-os (as) para que observem quais modalidades de 
toque o (a) executante usou.

Atividade 1.3
Seria interessante propor para os (as) alunos (as) pesquisarem se existe na cidade algum  (a)
luthier. Sugira que façam uma entrevista com ele (a) para conhecer um pouco mais sobre a 
construção e o funcionamento do instrumento. 
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Atividade 1.4	
Proponha para os (as) alunos (as) uma pesquisa sobre os outros instrumentos que pertencem 
à família das cordas dedilhadas. Caso o polo possua outros cursos da área de dedilhadas, 
peça para procurarem os (as) respectivos (as) educadores (as) e realizem uma entrevista com 
eles (as) ou busquem nos arredores de suas casas alguém que toque esses instrumentos e 
batam um papo com esses (as) musicistas para saberem mais sobre o tema.

Atividade 1.5
Um pouco de história

O violão, assim como todos (as) nós, possui uma história, uma origem e antepassados.

Peça aos (às) alunos (as) que conversem com as pessoas de seu convívio social e busquem 
saber um pouco de sua história, como, por exemplo, ascendência, cultura familiar (artesa-
nato, teatro, danças, músicas/cantigas de roda, tradições, lendas, mitos, símbolos e ritos), 
se há ou havia na família alguém que pratica ou praticava alguma atividade musical, se toca 
ou tocava algum instrumento.

Peça que apresentem para os (as) demais colegas o que descobriram sobre suas origens e 
hábitos culturais de sua família a partir da pesquisa.

Atividade 1.6
Peça aos (às) alunos (as) que pesquisem, na internet ou em livros do acervo do polo do 
Projeto Guri, a origem do violão, seus precursores, sua evolução e sua utilização ao longo 
dos anos, os repertórios executados por esses instrumentos em cada um desses períodos 
históricos.

Numa roda de conversa, peça que compartilhem com os (as) demais colegas as informações 
que obtiveram com a pesquisa.

Para que essas pesquisas fiquem registradas, você pode propor a montagem de um painel 
com fotos e informações sobre a evolução do instrumento, numa linha do tempo, que pode 
ser posteriormente fixado na sala de aula.

Existem no acervo do polo do Projeto Guri as seguintes referências: 

• LV 029 – A Incrível História da Orquestra, de Bruce Koscielniak.

• DV022 – Movimento Violão 2012.

• Essas informações podem ser obtidas a partir do link: https://youtu.be/V58DkmJEcjo
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UNIDADE 2

Olá! Acolhida e 
desenvolvimento inicial

Primeiras atividades de criação a partir 
da exploração de sons do violão

Nesta unidade será apresentada uma proposta para 
promoção da integração dos (as) alunos (as) em sala de 
aula usando a própria fonética do nome. Esta proposta 
se justifica porque, além das interessantes possibilidades 
musicais que as próprias fonéticas dos nomes proporcionam, 
a interação com os nomes favorece a construção das 
identidades pessoal e social do grupo.

Como desdobramento desta atividade, será proposta a 
composição de pequenos gestos musicais expressivos que 
fomentarão a criação a partir da exploração livre do violão.

Quanto ao aprendizado de elementos técnicos do 
instrumento, nesta unidade será proposto o aprendizado 
do toque do polegar nos bordões soltos do instrumento.

Serão ainda propostas algumas atividades para a 
sensibilização da escuta do ambiente, visando a desenvolver 
uma escuta atenta dos sons que estão ao nosso derredor e 
muitas vezes não são percebidos .  

É pertinente ainda dizer que para esta fase não se espera 
que os (as) alunos (as) leiam notação musical convencional, 
por se acreditar que para o presente momento é mais 
importante que estes adquiram certa fluência musical.
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e objetivo Geral

• Promover a acolhida e a integração da turma e possibilitar o desenvolvi-
mento das primeiras atividades de criação e a escuta do ambiente.

f OBjetivos específicos

• Promover o trabalho em grupo.

• Estimular a criação a partir da exploração da fonética dos próprios no-
mes e da exploração livre dos sons do violão.

• Desenvolver o conhecimento musical por meio da entoação de pequenas 
canções.

• Despertar a sensibilidade para a escuta do ambiente em que os (as) alu-
nos (as) estão inseridos (as). 

• Desenvolver a habilidade técnica necessária para articular o polegar nos 
bordões soltos.

• Promover a prática de cantar pequenas canções com autoacompanha-
mento simultâneo nos bordões do instrumento.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros e CDs do acervo do Projeto Guri.

• Lápis, borracha, papel sulfite.
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Atividade 2.1 – Seu nome pode virar uma bela 
composição
Receba e acomode os (as) alunos (as) na sala de aula como atividade inicial de acolhida.

Proponha a atividade a seguir com o objetivo de promover a integração entre os (as) alunos 
(as) da turma.

Desenvolvimento da atividade:

Exercício a 
Cante com os (as) alunos (as) a música a seguir:

Figura 2.1

Exercício b
Trabalhe com os (as) alunos (as) o trecho a seguir por imitação para que aprendam o toque 
do polegar nos bordões soltos. 

Proponha outras opções de exercícios com as notas Lá e Mi nos bordões até que os (as) alu-
nos (as) apresentem segurança no toque com o polegar.

Figura 2.2

No me qual é teu no me diz a

i vo cê po de me di zer? zer?

1. 2.5

Voz

Vandersom Cruz

Canção do nome

Violão
Educador (a)

p

Violão
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Exercício c
Proponha que os (as) alunos (as) cantem a Canção do nome e toquem os baixos escritos na 
segunda linha da grade simultaneamente.

Figura 2.3

Exercício d
Para desenvolver a atividade ofereça à turma várias possibilidades musicais de se cantar o 
nome dentro de uma melodia, como nos exemplos a seguir:

Exemplo 1

Figura 2.4

No me qual é teu no me diz a

í vo cê po de me di zer? zer?

1. 2.5

Voz

Canção do nome
Vandersom Cruz

Violão

Violão 
Educador (a)

So fi
Sofia canta

a So fi

Todos (as) respondem

a

Voz
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Exemplo 2

Figura 2.5

Exercício e
Cante com os (as) alunos (as) a Canção do nome e proponha, na sequência, que um (a) 
aluno (a) cante a nova melodia encaixando a pronúncia de seu nome (como nos exemplos 
anteriores) e, logo após, que todos (as) cantem a resposta com o nome deste (a) colega. Na 
continuidade da atividade o (a) próximo (a) aluno (a) canta a melodia encaixando seu próprio 
nome e os (as) demais respondem. 

É possível ainda, numa próxima rodada, cada um (a) cantar a melodia com a pronúncia do 
nome do (a) colega da direita ou da esquerda, ou criar uma sequência aleatória.

Exercício f
Outra proposta, ainda, seria explorar a fonética dos nomes, desmontando as sílabas, inver-
tendo-as, cantando apenas as consoantes ou as vogais, esticando-as, mexendo no ritmo em 
que se pronuncia naturalmente os nomes, ou os tons usados para dizer cada nome. Esta 
exploração pode proporcionar composições interessantes. Proponha aos (às) alunos (as) que 
realizem uma composição a partir dos elementos extraídos nesta exploração.

Atividade 2.2 – Assinaturas sonoras

Exercício a 
Proporcione aos (às) alunos (as) um tempo de exploração livre do instrumento, não só das 
cordas, mas de todas as partes do violão, não diretiva e sem definição de qualquer parâmetro 
técnico. 

Exercício b 
Proponha aos (às) alunos (as) a criação de uma pequena composição, um gesto musical ex-
pressivo, a partir dos materiais sonoros obtidos com a exploração feita no exercício anterior. 

Esta pequena composição será uma espécie de “assinatura sonora” do nome de cada aluno.

É importante que você oriente os (as) alunos (as) para que componham pequenos motivos 
musicais que possam ser memorizados e repetidos com certa fidelidade.

Jo su
Josué canta

é Jo su
Todos (as) respondem

é

Voz
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Exercício c 
Organize uma dinâmica para que cada um (a) possa apresentar a sua assinatura musical, 
bem como explanar como se deu o processo para a criação, os materiais usados.

Exercício d 
Convide um (a) dos (as) alunos (as) para que seja o (a) regente compositor (a). Este (a) deve 
reger o grupo apontando a sequência que comporá a música, podendo repetir quantas ve-
zes quiser um trecho ou criar sobreposições de vozes, bem como indicar a partir de gestos 
a dinâmica da música. Outros (as) alunos (as) podem ser convidados (as) a dirigir o grupo.

Exercício e 
Peça para os (as) alunos (as) registrarem sua assinatura musical num papel, por meio de 
figuras, pontos, linhas, gráficos e compartilharem com os (as) demais colegas a partitura de 
sua composição.

Atividade 2.3 – Tem som para todo lado. 
Sensibilização auditiva para perceber os sons 
presentes nos ambientes
Para uma boa audição, é importante preparar os (as) alunos (as) para este momento. Esta 
preparação envolve desde o controle da respiração e da ansiedade, orientação para sentar-
-se numa postura confortável, até a busca de quietude interna.

Com a história A voz do silêncio, que faz parte do livro Estorinhas para ouvir, da educadora 
musical Enny Parejo – LV 032 do acervo do polo do Projeto Guri –, estes e outros aspectos 
importantes da apreciação podem ser trabalhados.

Desenvolvimento da atividade:

Exercício a 
Oriente os (as) alunos (as) para que se sentem numa postura confortável, respirem profun-
damente e procurem aquietar seus pensamentos.

Exercício b
Apresente a história A voz do silêncio aos (às) alunos (as).

Exercício c
Proponha um tempo de escuta do ambiente onde o polo está localizado e logo após pro-
mova uma discussão a partir das percepções que os (as) alunos (as) tiveram, levando-os a 
refletir se de fato o silêncio existe ou não.
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Exercício d
Promova um debate entre os (as) alunos (as) sobre as questões a seguir:

1 – Será que podemos apresentar música em qualquer ambiente?

2 – Como seria tocar ao lado de uma avenida supermovimentada? Ou dentro de uma biblio-
teca? Será que o resultado seria o mesmo? 

3 – Questione os (as) alunos (as) se já estiveram em uma sala de concertos. Se sim, pergunte 
qual a percepção que tiveram desse ambiente.

Exercício e
Realize outras atividades em que os (as) alunos (as) precisem da mesma concentração e aten-
ção para perceber os sons. Por exemplo: com os olhos fechados, ouvir o agito das folhas das 
árvores ao vento, sons de pessoas que estão distantes, entre outros que você pode propor.

Questione-os (as) se já haviam ouvido esses sons anteriormente neste ambiente. Se não, 
estimule-os (as) a apresentar as razões pelas quais nunca haviam ouvido.

Exercício f 
Proponha a audição de uma música instrumental de algum CD do acervo do polo do Projeto 
Guri. Oriente-os (as) a procurar ouvir sons sutis presentes na obra, dizendo por exemplo: 
“Procurem ouvir um som que está escondidinho na música”.

Existe outra obra literária intitulada Barulhinhos do silêncio, facilmente encontrada 
na internet, que pode proporcionar o desenvolvimento de outras atividades de escuta 
interessantes com os (as) alunos (as).

Outro autor que possui um trabalho interessante nesse sentido é o educador musical 
canadense Murray Schafer, que apresenta várias referências a partir do que ele chamou 
de “Paisagens sonoras”, algumas delas contidas em seu livro O ouvido pensante, 
lançado pela editora UNESP.
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Atividade 2.4 – Compondo a partir de uma paisagem 
sonora

Exercício a
Divida a classe em pequenos grupos e peça que escolham uma paisagem sonora, que pode 
ser o campo, o litoral, um grande centro urbano, etc.

A partir da escolha dessa paisagem, peça aos (às) alunos (as) que listem alguns sons que 
estão presentes nesse ambiente.

Exercício b	
Oriente os (as) alunos (as) a explorarem os recursos sonoros possíveis de serem extraídos do

violão e que possam imitar alguns dos sons identificados na paisagem sonora escolhida pelo 
grupo.

Peça que os (as) alunos (as) organizem uma pequena criação com esses sons que possam 
retratar a paisagem sonora escolhida.

Exercício c 
Possibilite um tempo para que cada grupo possa apresentar sua criação aos (às) demais 
colegas. Peça que o grupo relate o processo adotado para a elaboração da criação, a parti-
cipação de cada um (a), as intenções do grupo com a criação, etc.

Exercício d
Peça para os (as) alunos (as) registrarem sua criação musical num papel, por meio de figuras, 
pontos, linhas, gráficos, e compartilharem com os (as) demais colegas a partitura de sua 
composição.

Atividades para levar para casa

Atividade 2.1
Peça que os (as) alunos (as) realizem uma exploração sonora nos principais ambientes em 
que vivem, como suas casas e a escola.

Promova um tempo de discussão a partir das impressões coletadas pelos (as) alunos (as), 
questionando-os (as) se perceberam alguns sons que sempre estiveram presentes nesses 
ambientes e nunca haviam sido notados antes.
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UNIDADE 3

Farás tudo o que
o (a) mestre (a) mandar?

Imitando o ritmo nas cordas soltas do 
violão (onomatopeias)

Para esta unidade serão propostas atividades visando 
ao desenvolvimento de alguns princípios como: padrão 
rítmico, composição, apreciação e execução de trechos 
musicais constituídos de pergunta e resposta, e controle 
técnico para execução dos dedos indicador e médio nas 
cordas soltas do violão.

As atividades que compõem esta unidade devem ser 
desenvolvidas a partir de processos de imitação, de ouvido 
e de memória.
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e objetivo Geral

• Desenvolver alguns princípios como: padrão rítmico, execução, compo-
sição e apreciação de trechos musicais constituídos de pergunta e res-
posta, sensibilização harmônica, controle técnico de sons extraídos das 
cordas soltas (dedos indicador e médio).

f OBjetivos específicos

• Possibilitar a composição de um gesto musical expressivo por meio de 
elementos sonoros explorados do violão.

• Proporcionar a execução de pequenos trechos musicais por imitação nas 
cordas soltas do violão.

• Desenvolver a percepção de alguns aspectos gerais do som e o caráter 
geral da obra a partir da apreciação.

• Possibilitar o aprendizado de alguns padrões rítmicos a partir de jogos 
cantados.

• Desenvolver a articulação do polegar nos bordões soltos do violão.

• Desenvolver a articulação dos dedos indicador e médio nas cordas primas 
do violão.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros e CDs do acervo do Projeto Guri.
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Atividade 3.1 – O ritmo nas palavras
Uma forma de desenvolver o aprendizado de células rítmicas é associando os ritmos a pa-
lavras ou frases. Carl Orff (1895-1982), grande compositor e educador musical alemão, 
valeu-se de recursos semelhantes em suas propostas pedagógicas para desenvolver o ensino 
musical, como pequenas canções, rimas e parlendas, além de jogos que faziam parte do 
cenário infantil.

As atividades a seguir oferecem algumas opções referentes a esse processo, aliando o de-
senvolvimento da técnica das três primeiras cordas soltas do violão.

Desenvolvimento da atividade

Exercício a 
Cante com os (as) alunos (as) a melodia a seguir:

Figura 3.1

Já ca ré deu no pé

foi pro rio e su miu

5

deu no pé ja ca ré

9

Voz

Vandersom Cruz

Jacaré deu no pé

Violão
Educador (a)

Carl Orff, importante compositor e educador musical alemão da primeira metade do século 20. Sua abordagem pedagógica propunha 
principalmente a integração de linguagens artísticas, tendo por base o ritmo, o movimento e a improvisação para o ensino musical.
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Exercício b
Trabalhe com os (as) alunos (as) o toque do polegar nos bordões. Oriente-os (as) quanto à 
postura da mão direita e ao movimento adequado para execução do toque com o polegar.

Figura 3.2

Exercício c 
Auxilie os (as) alunos (as) para que cantem a melodia a seguir e, ao mesmo tempo, executem 
os baixos, que servirão de acompanhamento para a música.

Figura 3.3

p

Violão

Já ca ré deu no pé

foi pro rio e su miu

5

deu no pé ja ca ré

9

Voz

Vandersom Cruz

Jacaré deu no pé

Violão

P
Violão

Educador (a)
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Exercício d
Desenvolva com os (as) alunos (as) a habilidade técnica para execução das cordas primas do 
violão com a proposta apresentada a seguir, que deve ser ensinada por imitação. 

Você pode trabalhar o toque com ou sem apoio (sugiro iniciar pelo toque com apoio). 
Destaca-se que é importante estabelecer apenas um desses toques inicialmente.

Crie outras possibilidades de se trabalhar essa habilidade até que os (as) alunos (as) apresen-
tem segurança na execução do exercício.

Figura 3.4

Exercício e 
Cante com os (as) alunos (as) a primeira parte da música Jacaré deu no pé e, na sequência, 
oriente-os (as) para que executem na primeira corda solta do violão o ritmo que acabaram 
de cantar. Para continuar a atividade, cante com os (as) alunos (as) a segunda parte da 
música e oriente-os (as) a executarem novamente o ritmo da canção, dessa vez na segunda 
corda solta do violão. Para finalizar o exercício, cante com os (as) alunos (as) a parte final 
da música.

Antes de realizar a atividade como descrita, você pode trabalhar com os (as) alunos 
(as) a célula rítmica proposta, por meio  de palmas, parado ou caminhando no pulso.

i m i m i m i m i m i m i m i m i m

Violão
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Figura 3.5

Já ca ré deu no pé foi pro

rio e su miu

10

deu no pé ja ca ré

15

Voz

Jacaré deu no pé
Vandersom Cruz

Violão 1
i m i m i m

Violão 2

P

Violão
Educador (a)

i m i

i m i
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Exercício f
Auxilie os (as) alunos (as) na execução do exercício a seguir, no qual poderão aprender ou-
tras células rítmicas usando o mesmo processo do exercício anterior.

Figura 3.6

Já deu no pé tchau ja ca ré foi para o

rio e lá su miu

10

tchau ja ca ré tchau ja ca ré

15

Voz

Já deu no pé, tchau, jacaré
Vandersom Cruz

Violão 1
i m i m i m i m

Violão 2

P

Violão
Educador (a)

i m i m

i m i m
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Você pode adotar outras palavras para ensinar os ritmos valendo-se, inclusive, de 
situações peculiares da turma, com termos sugeridos pelos (as) próprios (as) alunos 
(as). Veja o exemplo a seguir, que é outra sugestão para o exercício c:

E di mar
No ve rão 
Vi a jou

Pro ser tão

Atividade 3.2 – Explorando a terceira e a segunda 
cordas do violão 
As partes a seguir devem ser ensinadas por imitação da seguinte forma: o (a) educador (a) 
canta ou toca a primeira frase (quatro primeiros compassos) e os (as) alunos (as) a executam 
no instrumento logo em seguida. O processo deve ser repetido para a segunda frase (quatro 
últimos compassos).

É interessante que o (a) educador (a) execute a base harmônica durante o 
desenvolvimento do exercício, tanto quando canta a frase como quando os (as) alunos 
(as) executam sua parte.

Exercício a 
Divida a classe em duas turmas. Ensine cada uma delas a executar uma das linhas da grade 
a seguir por meio de um eco musical. 

Garanta, se possível, que todos (as) aprendam as duas linhas.

Figura 3.7

Exercício b 
Proponha que os (as) alunos (as) criem variações rítmicas para a melodia apresentada acima.

Violão 1

i m i m

Violão 2

p p
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Exercício c
Oriente os (as) alunos (as) para que criem uma letra para a melodia.

Atividade 3.3 – Vamos ver o que tem nesta música? 
Apreciação musical

Exercício a
Oriente os (as) alunos (as) para que iniciem a atividade de apreciação cuidando da respira-
ção, da postura para se sentar e da quietude interna.

Exercício b 
Coloque para os (as) alunos (as) ouvirem a gravação da música Bolero, de Ravel (1875-
1937), grande compositor e intérprete, que consta no acervo do Projeto Guri (CD083), por 
meio de um aparelho de som.

Exercício c
Questione os (as) alunos (as) a respeito dos elementos materiais que perceberam a partir da 
apreciação da música, como: instrumentos usados na execução, presença de sons graves e 
agudos, dinâmica (forte e fraco), partes similares e contrastantes, padrões rítmicos, etc.

Exercício d
Questione os (as) alunos (as) a respeito da percepção que tiveram sobre a dinâmica que 
Ravel utilizou. Ou seja, um longo crescendo.

Proponha que os (as) alunos (as) se dividam em pequenos grupos e criem uma pequena obra 
musical, explorando livremente o violão, na qual possam aplicar um efeito semelhante ao 
que Ravel utilizou na dinâmica da música Bolero.

Atividade 3.4 – Criando um toque novo para celular
Outra atividade propícia para promoção da exploração dos sons possíveis de serem extraídos 
do violão, dentro de uma abordagem que fomenta a criatividade, pode acontecer a partir da 
observação dos sinais sonoros emitidos pelos aparelhos celulares.

Sabemos que hoje esses aparelhos estão presentes no cotidiano da maioria das pessoas e 
que se transformaram em instrumentos versáteis integrando vários recursos, muitos deles 
com emissão sonora, como nas chamadas, nos avisos de recebimento de mensagens, nos 
alarmes, etc.

A proposta para o desenvolvimento desta atividade consiste em:
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Exercício a 
Apresente aos (às) alunos (as) as ideias descritas no texto anterior como base para contex-
tualização inicial.

Exercício b
Estimule os (as) alunos (as) a explorarem as sonoridades do violão como, por exemplo, sons 
engraçados, sons de explosão, sons que se parecem com o som de algum animal, sons de 
passos, sons da chuva, sons da cidade, sons do campo, sons do hospital, sons da escola, sons 
do mar, som de um objeto caindo, etc.

Exercício c
Peça que os (as) alunos (as) se dividam em pequenos grupos, diga que uma renomada com-
panhia fabricante de aparelhos celulares abriu um concurso para escolha do toque para o 
lançamento de um novo aparelho e proponha que cada grupo componha um toque para 
esse celular.

Exercício d
Proporcione um tempo para que cada grupo apresente a composição para os demais e diga 
como se deu o processo de criação da peça, a participação de cada um, os materiais esco-
lhidos, etc.

Exercício e
Promova um momento de análise crítica das composições para que a classe escolha qual será 
o toque vencedor.

Atividades para levar para casa

Atividade 3.1
Oriente os (as) alunos (as) a escolherem no acervo do polo do Projeto Guri um CD, preferen-
cialmente de música instrumental. Peça que realizem a apreciação de uma música deste CD 
e busquem identificar os materiais sonoros presentes nela, como, por exemplo, instrumen-
tos, dinâmica, variedade de andamento, etc.
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UNIDADE 4

Direita e esquerda

Conhecendo algumas notas da escala 
de Sol e os parâmetros gerais do som

Nesta unidade serão apresentados os parâmetros gerais 
do som como materiais para elaboração de um discurso 
musical dentro de um processo criativo.

Serão ainda desenvolvidas as habilidades necessárias 
para a execução de notas presas no instrumento, dentro 
de uma proposta que visa a minimizar as dificuldades na 
construção desta habilidade.
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e objetivo Geral

• Promover a elaboração de um discurso musical a partir dos parâmetros 
gerais do som, atrelado ao desenvolvimento das habilidades necessárias 
para a execução das primeiras notas presas no instrumento.

f OBjetivos específicos

• Orientar a execução das primeiras notas presas no instrumento.

• Promover a articulação de frases de pergunta e resposta por meio da 
imitação.

• Possibilitar o desenvolvimento do senso musical: quadratura, fluência, 
peso, rítmica.

• Promover a criação a partir da percepção dos parâmetros gerais do som.

• Possibilitar a prática do improviso a partir de células rítmicas aprendidas 
por imitação.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.
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Atividade 4.1 – Conversa a três: Sol, Lá e Si
Aprendendo a nota Lá (dedo 2, terceira corda, casa 2). Este é um momento que requer 
atenção, pois é a primeira vez que é proposta a execução de uma nota presa.

Exercício a
Trabalhe a execução da nota Lá da terceira corda, segunda casa. Mostre aos (às) alunos (as) 
a postura correta de pressionar a corda com o dedo 2, como ilustrado na imagem a seguir.

Figura 4.1

Figura 4.2
Dedo 2 pressionando a nota Lá

Exercício b
Oriente os (as) alunos (as) a tocarem a primeira linha da grade a seguir por meio do processo 
de eco musical. Para isso, cante a primeira frase (quatro primeiros compassos) para que os  
(as) alunos (as) repitam no instrumento logo na sequência. Repita o mesmo processo para 
trabalhar com os (as) alunos (as) a segunda frase da música (quatro compassos finais). 

O mesmo processo deve ser repetido para o aprendizado da segunda linha da grade descrita 
a seguir.

Seria interessante que, antes de executarem a melodia no instrumento, os (as) alunos (as) 
cantassem a frase ditada por você.

2Violão
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Figura 4.3

Exercício c
Trabalhe as variações a seguir. Use o mesmo processo de eco musical anterior. Ou seja, 
cante o primeiro fragmento da melodia para que os (as) alunos (as) ouçam atentamente, 
memorizem e reproduzam em seu instrumento, com o objetivo de desenvolver a habilidade 
motora das notas aprendidas até aqui, além de articular frases de pergunta e resposta.

Figura 4.4

Figura 4.5

Figura 4.6

5

Violão 1

i m i m

Violão 2

p p p p

i m i

Violão

Variação 1

m i m i m

Violão

Variação 2

i m i m i m

Violão

Variação 3
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Figura 4.7

Exercício d
Com a mesma base harmônica você pode usar outro padrão rítmico para acompanhar a 
melodia, como, por exemplo, baião, cururu, toada, rock, etc. 

Peça que os (as) alunos (as) escolham uma das melodias trabalhadas e aplique um desses 
padrões rítmicos no acompanhamento da melodia. Aproveite para contextualizar o ritmo 
que você escolher para trabalhar.

Exercício e
Oriente os (as) alunos (as) a criarem variações rítmicas a partir da música inicial, descrita no 
exercício b.

Exercício f
Trabalhe a memória musical dos (as) alunos (as). Para isso, proponha a execução, a partir de 
eco musical, das variações apresentadas no exercício c até que os (as) alunos (as) estejam 
tocando com certa segurança. 

Na sequência toque apenas a primeira frase de uma das variações, como no exemplo a se-
guir, para que os (as) alunos (as) tentem se lembrar da parte que completa a variação.

Outra possibilidade ainda seria a de um (a) aluno (a) executar a primeira parte de uma das 
variações para outro (a) aluno (a) tentar se lembrar da parte que completa a melodia.

Figura 4.8

Atividade 4.2 – Improvisa o ritmo aí, guri

Exercício a
Oriente os (as) alunos (as) para executarem os ritmos a seguir a partir da imitação, que pode 
ser por  meio de palmas, de percussão corporal, cantando o ritmo, com os (as) alunos (as) 
parados (as) ou caminhando no pulso.

i m i m i

Violão

Variação 4

Violão

Pergunta Resposta
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Figura 4.9

Figura 4.10

Figura 4.11

Figura 4.12

Figura 4.13

Exercício b
Distribua as vozes entre os (as) alunos (as) da música a seguir, segundo o desenvolvimento 
de cada um (a). 

Oriente-os (as) a executarem a música por meio do processo de eco musical, como já des-
crito nos exercícios anteriores. Ou seja, cante o primeiro fragmento da melodia para que os  
(as) alunos (as) ouçam atentamente, memorizem e reproduzam em seu instrumento.

Figura 4.14

i m i m

p p p p
p

Violão 1

Violão 2
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Exercício c
Trabalhe novamente o trecho musical da seguinte forma: 

Todos (as) iniciam executando os três primeiros compassos e, no espaço das pausas, um 
(a) deles (as) executa uma célula rítmica percutindo no tampo do violão. A seguir, o grupo 
continua a execução da música, agora no novo padrão rítmico apresentado pelo (a) colega. 
Na repetição, todos (as) executam a melodia novamente, como no tema inicial. Seguindo a 
atividade, o (a) próximo (a) aluno (a) escolhe outra célula rítmica para os (as) demais imita-
rem na execução da segunda parte da música, como no exemplo a seguir:

Figura 4.15

Atividade 4.3 – O sobe e desce do som.
Movimento sonoro

Exercício a
Oriente os (as) alunos (as) a produzirem vocalmente, por meio de glissandos, os movimentos 
sonoros representados nas imagens a seguir. Peça que acompanhem os movimentos repre-
sentados nas imagens por meio de gestos com as mãos.

Peça ainda que realizem os glissandos representados nos quadros numa das cordas graves 
do instrumento, mesmo que ainda não consigam uma produção equilibrada deste som por 
falta de técnica.

5
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Figura 4.16

Exercício b
Trabalhe com os (as) alunos (as) a percepção dos sons quanto a graves e agudos a partir do 
jogo Vivo morto sonoro. 

Escolha dois sons de alturas diferentes, sendo que inicialmente é mais adequado trabalhar 
com sons que apresentam intervalos de oitavas, avançando progressivamente para interva-
los de quintas, terças e segundas.

Apresente aos (às) alunos (as) dois sons de alturas contrastantes, um som agudo, que repre-
sentará o vivo e outro grave, para o morto.

Combine com os (as) alunos (as) a regra do jogo: a partir da percepção do som ouvido, 
posiciona-se em pé (vivo) se o som for mais agudo, ou se agacha (morto), caso avaliem este 
como mais grave.

Aqueles (as) que efetuarem o movimento errado em relação ao som ditado devem sair do 
jogo, até que reste apenas um (a), que será o (a) vencedor (a).

Exercício c
Peça que os (as) alunos (as) toquem na segunda e na terceira cordas do violão a música re-
presentada no gráfico a seguir. Para isso é importante que eles (as) percebam a relatividade 
do som quanto a grave e agudo, na comparação entre as notas Sol e Si, a ponto de identi-
ficar o Sol como grave e o Si como agudo:

Figura 4.17
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Exercício d
Apresente aos (às) alunos (as) a nota Ré (segunda corda, dedo 2). Oriente para que eles (as) 
posicionem adequadamente a mão esquerda para execução desta nota, como ilustrado na 
imagem a seguir.

Figura 4.18

Figura 4.19
Posição da mão e do dedo 3 - Nota Ré

Exercício e
Oriente os (as) alunos (as) para execução da música representada no gráfico a seguir. Trabalhe 
a percepção deles (as) quanto à relatividade das alturas dos sons de maneira a perceberem 
as notas Sol como grave, Si como médio e Ré como agudo. 

Figura 4.20 

3
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Figura 4.21

Atividade 4.4 – Imagens sonoras (propriedades do 
som)

Desenvolvimento da atividade

Exercício a 
A partir das figuras a seguir, oriente os (as) alunos (as) a explorarem em seu violão sonorida-
des para representá-las. Peça que compartilhem com os (as) demais colegas suas sugestões.

Figura 4.22

Exercício b
Oriente os (as) alunos (as) para se juntarem aos (às) colegas em um pequeno grupo. Direcione 
uma imagem para cada grupo (sem que os demais grupos saibam qual imagem cada um 
recebeu) e peça que cada grupo crie uma pequena composição, com começo, meio e fim, a 
partir dos sons explorados anteriormente.

Violão

i m i

Vandersom Cruz
Para cima e para baixo
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Exercício c
Peça que cada grupo apresente seu trabalho para os (as) demais colegas. Estimule-os (as) a 
tentarem identificar qual imagem serviu de inspiração para a criação apresentada.

Atividade para levar para casa

Atividade 4.1
Oriente os (as) alunos (as) para que criem outra música a partir da integração das imagens 
da Atividade 4.4, exercício a.
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Espaço para anotações
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UNIDADE 5

De Sol a Sol

Explorando a oitava
Nesta unidade serão propostas atividades com o objetivo 
de promover os desenvolvimentos técnico e musical 
necessários para a expansão dos recursos materiais, 
visando a alcançar o nível da expressão no discurso musical 
(modelo espiral, de Swanwick), por meio do preparo e do 
desenvolvimento da mão esquerda, da construção dos 
fundamentos teóricos necessários para a aquisição inicial 
da leitura de partituras convencionais, da articulação de 
frases em caráter de pergunta e resposta e da inserção do 
caráter expressivo de forma mais analítica. 

Cabe ainda destacar que os exercícios continuam propostos 
em grade pelos motivos já explanados anteriormente. Ou 
seja, caso o (a) educador (a) necessite ou opte por trabalhar 
com conteúdos integrados de níveis diferentes.
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e objetivo Geral

• Explorar, manipular, controlar e usar de maneira expressiva e em formas 
coerentes os sons extraídos do violão na tessitura de uma oitava, a partir da 
nota Sol, da terceira corda na primeira posição.

f OBjetivos específicos

• Preparar a mão esquerda para digitação de motivos melódicos na tessitura 
de uma oitava.

• Possibilitar o aprendizado dos fundamentos da leitura musical convencional.

• Promover a execução musical a partir da leitura de partituras convencionais.

• Promover a criação de motivos musicais compostos de pergunta e resposta.

• Orientar a execução de segmentos musicais a visando a inserir o caráter ex-
pressivo na obra.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.

• Papel, lápis, borracha, caneta e régua.
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Atividade 5.1 – A mudança dos dedos 1 e 3 da mão 
esquerda na digitação das notas Dó e Ré da segunda 
corda

Exercício a
Entoe com os (as) alunos (as) o exercício descrito a seguir. Depois os (as) auxilie a execu-
tarem a nota Dó no violão pressionando a segunda corda na primeira casa com o dedo 1. 
Oriente-os (as) para que mantenham a mão esquerda bem posicionada, o polegar esquerdo 
no centro da mão e na parte debaixo do braço do violão, como ilustrado na foto a seguir.

Estimule-os (as) a criarem outras possibilidades rítmicas para o exercício até que apresentem 
segurança na execução da nota.

Figura 5.1 
Dedo 1 pressionando a nota Dó

Figura 5.2

Nos próximos exercícios será exigida da mão esquerda a digitação dos dedos 1 e 3, 
nas respectivas notas Dó e Ré, na segunda corda. Esta passagem requer uma atenção 
especial, haja vista que é a primeira vez que aparece nas propostas de atividades, e por 
ser esta uma das dificuldades nesta etapa.

1
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Exercício b
Entoe com os (as) alunos (as) o trecho a seguir. Estimule-os (as) a representarem com movi-
mento das mãos a altura dos sons. Ou seja, para Ré, mão na altura da cabeça, para a nota 
Dó, na altura do tórax, e para Si, na altura do quadril.

Em seguida proponha a execução do exercício no instrumento, sendo importante que você 
observe se os (as) alunos (as) estão com o posicionamento correto da mão esquerda.

Figura 5.3

Exercício c
Auxilie os (as) alunos (as) na execução do exercício a seguir (Figura 5.4), que lhes permitirá 
praticarem a mudança dos dedos partindo da segunda corda solta, passando para a segun-
da corda pressionada com o dedo 1 e posteriormente com o dedo 3, que soará as notas Si, 
Dó e Ré, respectivamente. Lembre-se de entoar com eles (as) o exercício antes de propor a 
execução no instrumento. 

Oriente-os (as) a manterem a mão esquerda firme e bem posicionada para a realização do 
exercício. 

Figura 5.4

Exercício d
Diga para os (as) alunos (as) se juntarem a alguns (algumas) colegas para comporem uma 
pequena obra musical com as notas trabalhadas nos exercícios anteriores. Motive-os (as) a 
experimentarem novas combinações com as três notas, ou ainda variando a duração das 
notas escolhidas. 

Exercício e 
Proponha aos (às) alunos (as) a execução do arranjo a seguir. Divida as vozes entre eles (as), 
se possível. Garanta que todos (as) executem as duas vozes. 

Antes de executar a atividade no instrumento, proponha que os (as) alunos (as) entoem as 
vozes.

7

3 1

3 1

1 3
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Figura 5.5

Atividade 5.2 – O eco musical

Exercício a
Apresente aos (às) alunos (as) a música a seguir por meio do processo de eco musical, sendo 
que você entoa a primeira frase (quatro primeiros compassos), com acompanhamento har-
mônico, e os (as) alunos (as) imitam por meio da execução no instrumento. Execute também 
a base harmônica, enquanto os (as) alunos (as) realizam o eco musical. Repita o processo na 
próxima frase (quatro compassos finais). 

Divida as vozes de acordo com o desenvolvimento dos (as) alunos (as). Se possível, tente 
fazer com que todos (as) executem todas as vozes

Figura 5.6

Exercício b
Trabalhe com os (as) alunos (as) o violão um com as variações que estão escritas a seguir. 
Use o mesmo processo descrito no exercício anterior.

Violão 1

Violão 2

Violão
Educador (a)

1. 2.

Tocando em três tempos
Vandersom  Cruz

Violão 1

Violão 2

Violão 3

i m
i m

Vandersom Cruz

i m i

p p
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Figura 5.7

Figura 5.8

Figura 5.9

Exercício c
Proponha aos (às) alunos (as) que experimentem novas combinações, a partir das frases de 
pergunta e resposta executadas anteriormente, de maneira que componham uma nova mú-
sica a partir destas combinações.

Exercício d
Oriente os (as) alunos (as) a se juntarem aos (às) colegas em um pequeno grupo e criarem 
uma peça musical a partir da sequência de imagens apresentada a seguir. 

Peça que utilizem para essa composição as notas e as sonoridades exploradas e aprendidas 
até aqui e explorem diferentes elementos de dinâmica e andamento, com a intenção de 
trazer mais expressividade à criação.

Figura 5.10
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Exercício e
Organize uma apresentação das composições de cada grupo e promova uma discussão so-
bre o processo de criação, a escolha dos materiais utilizados, o envolvimento dos (as) parti-
cipantes, a intenção do grupo com a obra.

Atividade 5.3 – Entendendo a leitura no pentagrama

Exercício a 
Entoe com os (as) alunos (as) as três notas a seguir, relacionando com a leitura do gráfico, 
de maneira que percebam a relação das alturas do som quanto a grave, médio e agudo, sem 
o uso do nome de notas, apenas das alturas. Por exemplo, com a sílaba (na).

Figura 5.11

Figura 5.12

Exercício b 
Peça que os (as) alunos (as) entoem a partitura gráfica a seguir da mesma forma que fizeram 
anteriormente. Para isso você deve apresentar a eles (as) os sons correspondentes a cada 
uma das alturas registradas.

Parte do (a) aluno (a)

Figura 5.13
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Parte do (a) educador (a)

Figura 5.14

Exercício c 
Oriente os (as) alunos (as) para que, com o auxílio de uma régua, liguem os pontos demar-
cados nas extremidades da imagem, começando pela primeira linha, de maneira que com-
preendam a constituição das linhas e dos espaços que formam o pentagrama.

Figura 5.15

Primeira linha

Figura 5.16

Primeira e segunda linhas e primeiro espaço.

Figura 5.17

Primeira, segunda e terceira linhas e primeiro e segundo espaços.

Figura 5.18
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Primeira, segunda, terceira e quarta linhas e primeiro, segundo e terceiro espaços.

Figura 5.19

Primeira, segunda, terceira, quarta e quinta linhas e primeiro, segundo, terceiro e quarto 
espaços, que denominamos pentagrama.

Figura 5.20

Exercício c
Trabalhe com os (as) alunos (as) a sequência das notas musicais, ascendente e descendente. 
Com eles (as) em pé, forme um círculo e entregue a um (a) deles (as) uma bola. 

Peça que passem de um (a) para o (a) outro (a) a bola, no sentido horário, enquanto você, 
de costas para o grupo, executa uma música ao violão. Quando a música parar, o (a) aluno 
(a) que estiver com a bola deverá iniciar a próxima etapa da atividade. Este (a) aluno (a) 
deve dizer aleatoriamente o nome de uma nota musical e passar a bola para o (a) colega da 
esquerda (sentido horário), que, ao receber a bola, deve dizer o nome da nota que sucede 
imediatamente a dita pelo (a) colega anterior e repetir o processo. 

Trabalhe lentamente este processo até que os (as) alunos (as) conquistem certa segurança na 
sequência ascendente das notas musicais. Use o mesmo processo para trabalhar a sequên-
cia descendente, sendo que para isso os (as) alunos (as) devem passar a bolinha no sentido 
anti-horário.

Numa próxima etapa, você pode propor aos (às) alunos (as) que fiquem livres para escolher 
o sentido que querem passar a bola. Se passarem no sentido horário, o (a) aluno (a) que 
recebeu a bola deve dizer a nota sucessiva à que o (a) colega disse. E se for anti-horário, a 
nota anterior.

Outra opção ainda para este jogo é combinar que cada aluno (a) recite uma sequência de 
várias notas: duas, três, quatro, etc., antes de passar para o (a) colega seguinte.

Inicie sempre numa dinâmica livre de tempo e progressivamente insira um pulso regular para 
realização do jogo, que pode ser com os (as) próprios (as) alunos (as) marcando o tempo 
batendo os pés no chão.   
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Figura 5.21

Exercício d
Proponha aos (às) alunos (as) uma leitura relativa. Para isso escolha com eles (as) o nome da 
primeira nota de forma livre, como nos exemplos a seguir – em que, no primeiro exemplo, 
a primeira nota foi estabelecida como Dó e, no segundo, como Fá –, e desenvolva a leitura.

Reforce o desenvolvimento da sequência das notas musicais, ascendente e descendente, 
segundo a ordem já estabelecida, ilustrada na imagem anterior. 

Exemplo 1

Figura 5.22

Exemplo 2 

Figura 5.23

Oriente os (as) alunos (as) para que escolham o nome da primeira nota livremente e prati-
quem a leitura relativa de acordo com a explicação anterior.

Figura 5.24

Dó Dó Ré Ré Mi Dó Dó Ré Ré Dó

Fá Fá Sol Sol Lá Fá Fá Sol Sol Fá
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Exercício e
Apresente, brevemente, as três claves – a de Sol, na segunda linha; a de Dó, na terceira 
linha; e a de Fá, na quarta linha – aos (às) alunos (as), de maneira que possam entender a 
utilidade da clave junto à partitura musical.

Figura 5.25 

Atualmente o violão utiliza a clave de Sol, o que justifica darmos maior atenção para a fixa-
ção das notas com o uso dessa clave.

Realize com os (as) alunos (as) a leitura da parte a seguir, agora com os nomes das notas 
estabelecidas a partir da inserção da clave.

Figura 5.26

Exercício f 
Desenvolva o conceito para a colocação das hastes, de maneira que os (as) alunos (as) en-
tendam que estas são registradas do lado direito da cabeça da figura, quando são colocadas 
para cima, e do lado esquerdo, quando são colocadas para baixo, e que da terceira linha 
para baixo as hastes são escritas para cima e da terceira linha para cima as hastes são escritas 
para baixo.

Figura 5.27

Exercício g
Peça aos (às) alunos (as) que observem que os compassos são divididos por meio de traves-
sões verticais e que o término de uma música ou de uma seção é representado por meio da 
inserção de travessões duplos, como está ilustrado a seguir. 

Oriente-os (as) para que pesquisem e descubram que os travessões que separam os compas-
sos são chamados de barra de compasso e os que indicam o término de uma seção ou de 
uma música recebem a nomenclatura de barra dupla. 

Sol Lá Si

Sol Lá Si
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Figura 5.28

Atividade 5.4 – Executando por meio da leitura da 
partitura musical

Exercício a
Apresente a partitura a seguir aos (às) alunos (as). Distribua as vozes e solfeje com eles (as) a 
melodia. Disponibilize um tempo para que executem a música e os auxilie em suas dificuldades.

Figura 5.29

Exercício b
Trabalhe para que os (as) alunos (as) insiram o caráter expressivo a esta música. Motive-os 
(as) a experimentarem variedades de andamentos e dinâmicas, a partir de sugestões feitas 
por eles (as) mesmos (as). Garanta a eles (as) a possibilidade de refletir e discutir com os (as) 
demais colegas a escolha da versão final para a execução da obra. Peça ainda que escolham 
um nome para a música a partir da impressão que tiveram da execução da obra. 

Violão 1

Violão 2

Violão
Educador (a)

1. 2.
5

m i m i m

Vandersom Cruz

m i m i

Sol Lá Si
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Exercício c 
Proponha que os (as) alunos (as) executem a música a seguir. Auxilie-os (as) quanto à exe-
cução do ritmo sincopado por meio de estratégias como percutir o ritmo com palmas, usar 
onomatopeias para representar o ritmo, etc. Distribua as vozes e execute o arranjo. Trabalhe 
a dimensão expressiva da obra, motive os (as) alunos (as) a buscarem variar o andamento, in-
serir dinâmica, identificar os segmentos de pergunta e resposta que compõem a música, etc.

Figura 5.30

Atividades para levar para casa

Atividade 5.1 – Jogo dos sete erros

Apresente aos (às) alunos (as) a seguinte questão:

Na partitura a seguir, parte 1, existem sete erros quanto à regra de colocação das hastes. 
Compare com a parte 2, localize estes erros e justifique sua resposta.

Violão 1

Violão 2

Violão
Educador (a)

1. 2.
rit.7

Outros tempos
Vandersom Cruz
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Parte 1

Figura 5.31

Parte 2

Figura 5.32

Atividade 5.2 – Compassos
Peça aos (às) alunos (as) que observem novamente o trecho da partitura da música anterior 
e respondam quantos compassos da música estão escritos na partitura.

5

Minueto em Sol maior
Christian Petzold (1677-1733)

5

Minueto em Sol maior
Christian Petzold (1677-1733)
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UNIDADE 6

Ampliando os horizontes

Adquirindo novos recursos sonoros, 
técnicos e musicais para elaboração do 

discurso musical
As atividades propostas para esta unidade têm por objetivo 
ampliar os recursos sonoros, musicais e técnicos por meio 
da apreciação, da criação e da execução de músicas de 
caráter simples nas tonalidades de Dó maior, Sol maior e 
Sol pentatônico.

É esperado ainda que nesta unidade o (a) educador (a) 
promova o avanço da compreensão musical dos (as) alunos 
(as) para que estes (as) possam elaborar um discurso 
musical mais expressivo, dando continuidade à inserção de 
elementos de dinâmica e fraseado nas músicas propostas 
e nas composições.
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e objetivo Geral

• Desenvolver os recursos sonoros, musicais e técnicos por meio da apre-
ciação, da criação e da execução de obras musicais de caráter simples 
na tonalidade de Dó maior, Sol maior e Sol pentatônico.

f OBjetivos específicos

• Promover o aprendizado e a exploração da escala pentatônica de Sol, 
de Sol maior e de Dó maior.

• Promover a prática de improviso no modo pentatônico.

• Orientar para a criação de frases procurando seguir um padrão de 
quadratura.

• Orientar quanto à postura correta da mão esquerda na digitação das 
notas aprendidas.

• Promover a prática da leitura e da execução por meio de partituras 
musicais convencionais.

• Desenvolver a percepção musical de maneira a reconhecer o movimen-
to sonoro dentro da execução de uma escala maior.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.

• Papel, lápis, borracha e caneta.
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Atividade 6.1 – Explorando a escala pentatônica de 
Sol

Exercício a 
Entoe com os (as) alunos (as) a escala pentatônica de Sol e logo na sequência proporcione 
a execução desta escala no instrumento. Apresente outras possibilidades de execução da 
escala, como tocá-la nas sequências ascendente e descendente, em graus conjuntos ou em 
movimentos arpejados, até que os (as) alunos (as) apresentem certo domínio na execução 
da escala. 

Explane alguns princípios desta escala. Por exemplo: que ela é constituída de cinco notas e 
usada como base para composição de músicas de alguns países do Oriente.

Figura 6.1

Exercício b 
Trabalhe com os (as) alunos (as) a música a seguir. Da mesma forma como foi proposto 
nas músicas anteriores, divida as vozes entre os (as) alunos (as) e promova a leitura inicial 
entoando-as. Posteriormente, proponha a execução no instrumento.

Figura 6.2

Violão

Violão 1

Violão 2

Violão 3

1. 2.

i m i m i m

Vandersom Cruz

Cinco notas para escolher

p p p p p p p
p p p p p p p p

p p p p p p p p p p p p p p p p p p
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Exercício c 
Proponha aos (às) alunos (as) um improviso com as notas da escala pentatônica de Sol. Peça 
aos (às) alunos (as) que executem a sua voz, junto com os (as) colegas, do arranjo da músi-
ca Cinco notas para escolher e, na repetição, realizem um improviso coletivo, utilizando as 
notas da escala pentatônica de Sol.

Sugira aos (às) alunos (as) que reflitam com o grupo sobre os improvisos realizados, avaliem 
o que pode ser aperfeiçoado e repitam o processo.

Seria interessante filmar esta prática para que posteriormente os (as) alunos (as) 
pudessem assistir e refletir sobre os improvisos que realizaram.

Peça que façam todos (as) juntos (as) um improviso, nas primeiras vezes, e 
progressivamente os (as) encoraje a realizarem em grupos menores, até que cheguem 
a improvisar individualmente.

Exercício d
Entoe com os (as) alunos (as) a melodia da música descrita a seguir, que se trata de um 
Spiritual, ou Negro Spiritual, como também é conhecido este gênero musical. 

Oriente os (as) alunos (as) quanto à distribuição das vozes da música All nigtht, all day e peça 
que executem sua parte no violão.
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Figura 6.3

Violão 1

Violão 2

Violão
Educador (a)

5

10

13

i m
i

m i

Spiritual norte-americano
Arranjo:  Vandersom Cruz

All night, all day

p p p p

p
i

m i a
i

m i
p

i m i a
p p p
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Exercício e
Divida os (as) alunos (as) em pequenos grupos e proponha que criem uma música a partir da 
obra All night, all day. Ou seja, que procurem modificar alguns elementos rítmicos e algumas 
notas da melodia usando as notas da escala pentatônica de Sol. Lembre-os (as) de usarem 
elementos que proporcionem um caráter expressivo à criação.

Peça que apresentem sua música aos (às) demais colegas e, em uma roda de conversa, 
comentem sobre o processo de criação adotado pelo grupo e ouçam os comentários e as 
impressões que os (as) colegas tiveram da obra.

Atividade 6.2 – A tonalidade de Dó maior

Exercício a 
Solicite aos (às) alunos (as) que iniciem a atividade entoando o exercício a seguir (Figura 6.4). 

Oriente os (as) alunos (as) a executarem no instrumento a nota Fá, pressionando com o dedo 
1 na primeira casa da primeira corda do instrumento.

Motive-os (as) a criarem outras possibilidades rítmicas para execução da nota Fá até que 
sintam segurança na execução desta nota. 

Figura 6.4

Exercício b 
Trabalhe com os (as) alunos (as) a nota Sol, executada na primeira corda do violão, casa três, 
dedo 3.

Inicie entoando com eles (as) o exercício proposto. Oriente-os (as) a criarem uma letra que 
se encaixe no ritmo apresentado para que sirva de auxílio no aprendizado rítmico.

Proponha ainda que os (as) alunos (as) criem outras variações rítmicas com a nota Sol a título 
de conquistarem o domínio técnico necessário para a execução desta nota.

Figura 6.5

1

3
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Exercício c
Cante com os (as) alunos (as) a melodia da música Canção na primeira corda com os nomes 
das notas ou, se preferir, oriente-os (as) para que componham com os (as) demais alunos  
(as) uma letra para a melodia.

Para a realização deste exercício será necessário dividir a sala em duas turmas e distribuir 
uma tarefa para cada grupo: um executa a melodia enquanto  o outro realiza os batimentos 
corporais propostos. 

Os batimentos corporais a serem realizados estão indicados pelos sinais registrados acima 
dos compassos, cujas legendas seguem a partitura da música. 

Na sequência, troque a função dos grupos. Ou seja, o que havia tocado a melodia deve rea-
lizar os batimentos, e vice-versa.

Figura 6.6

Violão 1

Violão 2

Violão 3

Violão
Educador (a)

1. 2.
9

Canção na primeira corda
Vandersom Cruz
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Figura 6.7

Exercício d 
Distribua as vozes da música Canção na primeira corda de acordo com o nível de desenvolvi-
mento de cada aluno (a), e proponha a execução da música de forma expressiva. Se possível, 
proporcione que todos (as) toquem todas as vozes.

Atividade 6.3 – Subindo até a quinta corda

Exercício a 
Trabalhe com os (as) alunos (as) a execução da escala de Dó maior a partir da quinta corda. 
Realize inicialmente a leitura da escala entoando as notas e, em seguida, proponha a execu-
ção da escala no instrumento.

Proponha outras possibilidades de execução da escala, como, por exemplo, em movimento 
ascendente, descendente, execução de fragmentos da escala, duas, três ou quatro notas, 
em graus conjuntos ou em arpejos, variedade rítmica, etc., até que os (as) alunos (as) apre-
sentem segurança ao tocar a escala.

Figura 6.8

Exercício b 
Proponha aos (às) alunos (as) que cantem a música a seguir e posteriormente a executem 
no instrumento. Cuide tanto dos aspetos técnicos aprendidos até aqui – como postura das 
mãos, articulação dos dedos da mão direita – quanto da musicalidade.

A música a seguir faz parte do cancioneiro popular brasileiro. Seria interessante você propor 
que os (as) alunos (as) pesquisassem com as pessoas de seu convívio se elas a conhecem. 

A mão esquerda, com a palma da mão para baixo, desce e bate na direita do (a) colega (palma para cima) e,
simultaneamente, a mão direita, com a palma para cima, sobe e bate na esquerda do (a) colega (palma para baixo).

As duas palmas, paralelas e verticais (dedos apontados para cima), batem contra as do (a) colega à frente.

As duas palmas batem simultaneamente nas coxas das próprias pernas, subdividindo o tempo.

A palma da mão direita, na vertical (dedos apontados para cima), bate na palma da mão direita do (a) colega,
que deve estar na mesma posição, intercalando na sequência o mesmo movimento com a palma da mão
esquerda batendo na palma da mão esquerda do (a) colega.

Violão   

3 3 2 2 3 3 2 2 1
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Figura 6.9

Fulana, quando tu fores

Me escreva pelo caminho

Se não tiveres papel

Nas asas de um passarinho

Da boca faz um tinteiro

Da língua, pena molhada

Dos dentes, pena miúda

Dos olhos, carta fechada

Exercício c
A música a seguir consiste num xote advindo do repertório da cultura popular do Rio Grande 
do Sul, em que o cavalheiro dança acompanhado de duas damas.

Cante junto com os (as) alunos (as) a música Xote de duas damas. Na sequência, após ter 
distribuído as vozes entre os (as) alunos (as), peça que toquem a música no violão. Se possí-
vel, propicie que todos (as) executem todas as vozes.

Violão 1

Violão 2

Violão 3

1. 2.
5

Música da cultura popular do Amazonas
Adapt.: Vandersom Cruz

Quando tu fores
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Figura 6.10

Mas deixa estar que eu vou-me embora

Eu vou-me embora pra fronteira

Pra comer churrasco gordo

E tomar chá de chaleira

Ai deixa estar que eu vou-me embora

Eu vou voltar pro meu rincão

Pra comer churrasco gordo

E tomar mate chimarrão

Violão 1

Violão 2

Violão 3

1. 2.
5

Música da cultura popular do Rio Grande do Sul

Xote de duas damas
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Exercício d
Contextualize o xote com os (as) alunos (as) e proponha a eles (as) uma pesquisa visando 
a que ampliem seus conhecimentos sobre o ritmo em questão, de maneira que possam co-
nhecer sua origem e suas diversas variações País afora, como, por exemplo, o Xote de duas 
damas, que é um estilo típico do Sul do Brasil, e o xote nordestino, do qual Luiz Gonzaga é 
um de seus maiores representantes.

O link a seguir contém um série de informações interessantes sobre o xote.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Xote

Exercício e
Promova com os (as) alunos (as) a apreciação de outro xote, que pode ser a partir de uma 
das obras do compositor Luiz Gonzaga. No acervo do polo do Projeto Guri consta a seguinte 
obra: CD 123 – Gonzagão sempre.

Seria interessante ainda oferecer aos (às) alunos (as) a apreciação da suíte popular 
brasileira, especificamente o Schottisch-choro, obra em que Villa-Lobos implementa o 
caráter do choro em estilos tipicamente europeus (mazurca, schottisch, valsa e gavota).

Atividade 6.4 – Explorando a escala de Sol maior

Exercício a
Auxilie os (as) alunos (as) na execução da nota Fá #, da primeira corda, pressionando com o 
dedo 2 na segunda casa do instrumento.

Proponha que reflitam sobre o sustenido, peça que executem a nota natural e a sustenizada 
e comparem a sonoridade de ambas. 

Figura 6.11

Violão

2

Vandersom Cruz
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Exercício b
Proponha a leitura das vozes da música Melodia irlandesa por meio de um solfejo. Divida as 
vozes entre os (as) alunos (as) e, na sequência, solicite que executem a música no instrumento.

Figura 6.12

Exercício c
Proponha inicialmente um exercício de respiração aos (às) alunos (as) com o objetivo de 
deixá-los (as) bem concentrados (as) e relaxados (as). 

Peça que prestem atenção no movimento sonoro ocasionado pela execução do trecho a se-
guir, que será realizado por você. Oriente os (as) alunos (as) a representarem o movimento 
sonoro com as mãos.

Violão 1

Violão 2

Violão 3

Violão
Educador (a)

1.

2.
7

i m i m i m i m i m i m i m

Melodia irlandesa
Música tradicional 

Adapt.: Vandersom Cruz

m i m

p p p p

i m i m i m i m i m i m i



75

Livro do (a) educador (a) do Projeto Guri - Violão

Figura 6.13

Exercício d
Peça aos (às) alunos (as) que desenhem um gráfico a partir da percepção que tiveram do 
movimento sonoro, ou mesmo se expressando com movimentos corporais, explorando os 
planos baixo, médio e alto.

Exercício e
Compare os desenhos com a partitura convencional da atividade.

Exercício f 
Sugira aos (às) alunos (as) que fechem os olhos e escutem você tocar uma melodia, como no 
exemplo a seguir. Peça que prestem atenção no movimento sonoro, assim como no exercí-
cio c, e gesticulem com as mãos de acordo com o movimento sonoro percebido. Peça que 
desenhem o gráfico que representa o movimento sonoro que notaram.

Figura 6.14

Violão

rit. accel. rit.

Movimento sonoro
Vandersom Cruz

Violão

rit. accel.

rit.

4

Vandersom Cruz
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Atividades para levar para casa

Atividade 6.1
Proponha aos (às) alunos (as) que assistam à matéria a partir do link a seguir, em que o vio-
lonista Camilo Carrara relata seu trabalho com músicas do repertório japonês.

Promova uma discussão em sala a partir dos conhecimentos adquiridos pelos (as) alunos (as) 
após terem visto a matéria. https://youtu.be/XWq6js9IxLk

Atividade 6.2
Proponha que os (as) alunos (as) realizem uma pesquisa sobre o contexto histórico do gêne-
ro musical Spiritual, ou Negro Spiritual. Para isto, sugira que os (as) alunos (as) realizem uma 
entrevista com o (a) educador (a) de canto coral do polo.
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UNIDADE 7

Outros caminhos

A primeira e a quinta posições no braço 
do violão

As atividades propostas para esta unidade visam a motivar 
os (as) alunos (as) a valorizarem de forma mais contundente 
e consciente o caráter expressivo de uma obra musical, 
sendo que já possuem maior controle sobre o instrumento 
e sobre os elementos sonoros.

O recurso sonoro será ampliado para a extensão de duas 
oitavas com o aprendizado da escala de Dó maior na 
quinta posição e o aprendizado do toque plaqué, o que 
oferecerá mais elementos para a criação e a execução de 
obras musicais.

As atividades continuam sendo apresentadas em grades 
que contemplam várias vozes pelas mesmas razões 
apresentadas nas unidades anteriores.



78

Livro do (a) educador (a) do Projeto Guri - Violão

e objetivo Geral

• Ampliar o domínio do instrumento visando a desenvolver a manipula-
ção e o controle de elementos sonoros, técnicos e musicais, bem como 
a apreciação, a criação e a execução de músicas de maneira expressiva.

f OBjetivos específicos

• Desenvolver a prática de um discurso musical de forma expressiva e 
fluente.

• Promover o aprendizado da escala de Dó maior na quinta posição do 
instrumento.

• Promover o aprendizado do toque plaqué.

• Proporcionar o entendimento dos fundamentos do compasso ternário.

• Promover a criação a partir de imagens.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.

• Papel, lápis, borracha e caneta.
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Atividade 7.1 – A primeira e a quinta posições

Exercício a
Trabalhe com os (as) alunos (as) a escala de Dó maior na quinta posição do instrumento. 
Entoe inicialmente com eles (as) as notas da escala e posteriormente promova a execução 
da escala no violão.

Promova outras variações para a execução da escala, como, por exemplo, em movimento 
ascendente e descendente, em pequenas sequências, em graus conjuntos ou arpejos, até 
que os (as) alunos (as) apresentem segurança na execução da escala.

Observe se os (as) alunos (as) permanecem com a mão esquerda bem posicionada.

Figura 7.1

Exercício b
Cante com os (as) alunos (as) a letra da música Os cabelos e realize um solfejo das notas que 
compõem a melodia:

Figura 7.2

Violão
1 3 1 2 4 1 3 4

Violão 1

Violão 2

Violão 3

1. 2.5

4 4 1 2 4 1 4 1 4
4 3 1 4 1 2 3 4

Música da cultura popular do Ceará
Adapt.: Vandersom Cruz

Roda 
Os cabelos

2 3 1 2 4 2 3 4 3 1 4 2 3 1 1 4 1
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Os cabelos da Lucinha

São louros e cacheados

E quando ela passa o pente

Abala toda cidade

No meio de tantas flores

Não sei qual escolher

Aquela que for mais bela

Com ela me abraçarei

Exercício c
Divida as vozes da música Os cabelos entre os (as) alunos (as) e oriente-os (as) para que a 
executem no instrumento, sendo que o primeiro violão deve ser executado na quinta posi-
ção, como indica a digitação. 

Exercício d 
Para inserir um caráter expressivo à obra, peça aos (às) alunos (as) que experimentem e 
sugiram várias possibilidades de dinâmica, andamento, timbre e o fraseado a essa canção.

Atividade 7.2 – Em três tempos. Executando uma 
pequena valsa

Exercício a
Trabalhe a percepção dos (as) alunos (as) quanto ao compasso de três tempos. Para isto, 
execute uma música em compasso ternário, que pode ser, por exemplo, O cravo brigou com 
a rosa.

Proponha aos (às) alunos (as) que andem pela sala no pulso da música e batam palmas nos 
tempos fortes.

Exercício b 
Trabalhe o toque plaqué com os (as) alunos (as) a partir do exercício a seguir.

Oriente-os (as) para que deixem a mão direita numa posição côncava, como se estivessem 
segurando uma bolinha. Peça a eles (as) que igualem o comprimento das pontas dos dedos 
e as deixem encostadas umas nas outras. Mostre a eles (as) que o toque parte da primeira 
falange dos dedos (articulação mais próxima da mão) – movimento similar ao que fazemos 
quando fechamos a mão. Trabalhe outras variações do exercício proposto a seguir até que 
os (as) alunos (as) apresentem segurança na execução desta modalidade de toque.
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Figura 7.3
Mão direita na posição côncava

Figura 7.4

Exercício c 
Peça aos (às) alunos (as) que executem a música Pequena valsa. Proponha inicialmente um 
solfejo das notas que compõem a peça.

Distribua as vozes segundo o objetivo que pretende desenvolver com cada aluno (a). Se pos-
sível, proporcione que todos (as) toquem todas as vozes. 

Violão
m
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m
i

m
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m
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m
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m
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m
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m
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Figura 7.5

Atividade 7.3 – Apreciação da obra Quadros de uma 
exposição
A atividade seguinte consiste em propor a criação de uma obra musical a partir das imagens 
de um quadro.

Exercício a
Sugira aos (às) alunos (as) que encontrem uma posição confortável para se sentarem e que 
busquem respirar profundamente por alguns minutos até que se sintam tranquilos. Peça 
ainda que fechem os olhos para escutar a música Quadros de uma exposição, do compositor 
russo Modest Mussorgsky. 

Exercício b
Após a apreciação da obra, peça que comentem sobre as impressões que tiveram. 

Violão 1

Violão 2

Violão 3

Violão 4
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Atividade 7.4 – Criação de uma obra a partir das 
imagens de uma pintura

Caso você tenha algum (a) aluno (a) com deficiência visual em sua turma, peça aos 
(às) demais que descrevam verbalmente as imagens contidas no quadro para este (a) 
aluno (a).

Exercício a
Peça aos (às) alunos (as) que se juntem em pequenos grupos, observem o quadro a seguir 
e discutam sobre detalhes que denotam contextos culturais, formas, cores, linhas, sombras, 
planos, etc., bem como sonoridades que a imagem possa sugerir. 

Motive-os (as) a elaborarem uma criação a partir das sonoridades levantadas.

Figura 7.6

Exercício b
Proporcione um momento para que cada grupo apresente a criação aos (às) demais colegas 
e eles (as) discutam sobre a obra apresentada. Peça que cada grupo conte aos (às) demais  
os critérios usados para elaboração da composição, como se desenvolveu o processo, etc. 

Atividades para levar para casa

Atividade 7.1
Apresente aos (às) alunos (as) as possibilidades de apreciação da obra Quadros de uma ex-
posição descritas a seguir.

Além da versão original da obra Quadros de uma exposição, ouvida na atividade 7.3, com-
posta para piano, existem várias outras versões e adaptações. A mais conhecida delas é a 
versão orquestral feita por Maurice Ravel (1875-1937). 
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Destaca-se também a versão para violão interpretada por Jorge Caballero. Essas versões 
podem ser apreciadas a partir dos links a seguir:

Versão original para piano

https://youtu.be/s8z1_A-Zlbw

Versão orquestral

https://youtu.be/DXy50exHjes

Versão para violão

https://youtu.be/HVIFQmlccC4

Atividade 7.2
Peça para que os (as) alunos (as) pesquisem sobre a obra ouvida e seu autor. Oriente-os (as) 
a buscarem saber quem foi Mussorgsky, quando e onde ele viveu, qual foi sua inspiração do  
para compor esta obra, etc.

Existe no acervo do polo do Projeto Guri o CD 112, da coleção Grandes Compositores 
da Música Clássica, em que consta esta obra, assim como uma contextualização bem 
interessante sobre a vida e a obra de Mussorgsky em seu encarte.

Atividade 7.3
O Brasil está repleto de canções da cultura popular, como essas apresentadas nesta unidade, 
que sugerem a realização de algumas brincadeiras e jogos.

Sugira aos (às) alunos (as) que façam uma pesquisa junto aos familiares e colegas da escola 
e busquem resgatar outras brincadeiras musicais infantis tradicionais da cultura brasileira. 
Peça que ensinem aos (às) demais colegas as brincadeiras que pesquisaram.

No acervo do polo do Projeto Guri consta o CD 22 – Canções de brincar – Palavra 
Cantada.

Atividade 7.4
Nesta unidade os (as) alunos (as) executarão uma valsa. Sugira a eles (as) que apreciem ou-
tras valsas, como, por exemplo, a criada pelo compositor e violonista Dilermando Reis, Noite 
de lua, encontrada no link a seguir:

https://youtu.be/P9qGchWzenM
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UNIDADE 8

Vozes do violão

Os princípios para a prática do violão solo
As atividades propostas nesta unidade visam ao desenvolvimento 
de um discurso musical explorando elementos extraídos por meio 
da integração entre melodia e harmonia, próprias da prática do 
violão solo, a partir do ensino coletivo.

Por intermédio da interpretação de elementos gráficos inseridos 
numa partitura não convencional, os (as) alunos  (as) serão 
estimulados (as) a continuar a desenvolver práticas criativas. 
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e objetivo Geral

• Desenvolver um discurso musical a partir da integração de elementos 
melódicos e harmônicos, característicos da prática do violão solo, em 
práticas coletivas.

f OBjetivos específicos

• Promover a criação e a execução de músicas explorando sonoridades 
advindas da exploração sonora de elementos que integram melodia e 
harmonia. 

• Desenvolver o aprendizado do toque sem apoio.

• Proporcionar o conhecimento da fisiologia de braços e mãos.

• Promover o aprendizado do arpejo.

• Promover a criação de um discurso musical a partir de partituras gráficas.

• Favorecer o desenvolvimento dos elementos necessários para a execução 
expressiva das obras estudadas.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.

• Papel, lápis, borracha e caneta.
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Atividade 8.1 – Trabalhando o dedilhado. Toque sem 
apoio e arpejo

Exercício a
Trabalhe com os (as) alunos (as) o toque sem apoio. Oriente-os (as) a deixarem a mão direita 
na posição côncava, como já trabalhado na unidade anterior.

Para facilitar a compreensão do posicionamento adequado, peça que os (as) alunos (as) 
mantenham a mão direita como se estivessem segurando uma bolinha.

Exercício b
Apresente a imagem a seguir aos (às) alunos (as) para que conheçam a fisiologia dos braços 
e das mãos.

Peça aos (às) alunos (as) para andarem livremente pela sala e movimentarem lentamente a 
articulação do pulso. Depois de um tempo, peça que movimentem a articulação do cotovelo 
e, por último, a do ombro. 

Escolha três sons diferentes, contrastantes, um para cada uma das articulações (ombro, co-
tovelo, pulso). Por exemplo: um som grave para o ombro, um som médio para o cotovelo e 
um som agudo para o pulso. Execute os sons, um de cada vez, para que os (as) alunos (as), 
de acordo com a percepção do som executado, movimentem a articulação correspondente.

Figura 8.1
Baseada no livro La Técnica Fisiológica de la Guitarra, de Carlos Rubén Gómez
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Exercício c
Com os dedos polegar, indicador, médio e anelar apoiados – na sexta, na terceira, na se-
gunda e na primeira cordas, respectivamente – e a mão na posição côncava, trabalhe o 
toque sem apoio aos (às) alunos (as). Destaque três importantes momentos do toque, como 
descrito abaixo:

1º momento: O dedo pega a corda.

Figura 8.2
Dedo indicador pegando a corda

2º momento: O dedo movimenta-se, impulsionado a partir da 1ª falange, e segue rumo 
à palma da mão.

Figura 8.3
Dedo indicador movimentando-se rumo à palma da mão impulsionado a partir da 1ª falange 
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3º momento: O dedo relaxa e volta à posição inicial.

Figura 8.4
Dedo relaxado na posição inicial

Peça aos (às) alunos (as) que repitam várias vezes o toque, seguindo o processo anterior, em 
uma única corda, até que perceba certa segurança deles (as) ao executarem o movimento.

Repita o processo com os dedos médio e anelar, um de cada vez.

Exercício d
Trabalhe a execução de algumas possibilidades de arpejo, como os exemplos a seguir, aten-
tando-se para a sonoridade extraída do instrumento pelos (as) alunos (as):

Figura 8.5

Atividade 8.2 – Explorando a mão direita

Exercício a
Solicite aos (às) alunos (as) que executem o arranjo da música a seguir. Solfeje com eles (as) 
as notas para leitura inicial das partes do arranjo e peça que executem a música com os (as) 
colegas no violão, segundo a divisão das vozes realizada por você.

Violão

p i m a p a m i p i m i p m a m p m i a
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Figura 8.6

Atividade 8.3 – Variação sobre uma música do 
cancioneiro popular

Exercício a
Execute para os (as) alunos (as) a primeira voz da música A irmã da Dona Aranha. Questione-
os (as) a respeito da percepção que tiveram dessa melodia, se ela se parece com alguma 
canção infantil.

Logo após execute a melodia da música A Dona Aranha para que os (as) alunos (as) bus-
quem perceber as semelhanças e as diferenças entre as duas músicas, de maneira que 
possam entender que a música A irmã da Dona Aranha trata-se de uma variação da música 
A Dona Aranha.

Violão 1

Violão 2

Violão 3

Violão 4

1. 2.

1. 2.
6
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Exercício b
Proponha aos (às) alunos (as) a execução da música a seguir. Nela, o primeiro violão propicia 
o trabalho na quinta posição e o segundo, o arpejo da mão direita.

Se possível, como já recomendado anteriormente, possibilite que todos (as) os (as) alunos  
(as) executem as duas vozes. Lembre-se de iniciar o exercício solfejando com os (as) alunos 
(as) as vozes do arranjo.

Figura 8.7

Atividade 8.4 – Partituras não convencionais 
Uma partitura musical pode ser constituída basicamente de elementos gráficos e/ou simbólicos.

Numa partitura convencional predominam elementos simbólicos, em que suas representa-
ções não apresentam analogia entre os sinais e suas indicações, sendo, portanto, seus signi-
ficados frutos de convenções. O uso da representação simbólica permite uma leitura precisa 
daquilo que se pretende comunicar.

Já numa partitura não convencional os elementos são predominantemente gráficos, sendo 
sua leitura sem exatidão o que possibilita uma interpretação mais livre e pessoal. Ou seja, o 
intérprete desenvolve uma função de coautor da obra.

Violão 1

Violão 2

1. 2.6
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Exercício a
Divida a turma em pequenos grupos e disponibilize um tempo para que os (as) alunos (as) 
explorem sonoridades no instrumento, a partir da percepção dos elementos apresentados na 
partitura a seguir. Peça que escolham quais sonoridades representarão os sinais da partitura. 
Peça ainda que escolham se a partitura será executada da direita para a esquerda, da esquer-
da para a direita, começando de lados opostos, todos (as) juntos (as) ou um (a) de cada vez, 
entre outras opções que eles (as) possam sugerir.  

Figura 8.8

Exercício b
Possibilite um momento para que cada grupo apresente sua composição aos (às) demais 
colegas da turma, bem como contextualize brevemente como se deu o processo de inter-
pretação da música.

Atividades para levar para casa

Atividade 8.1
Proponha aos (às) alunos (as) que ouçam algumas obras compostas para violão solo.

No acervo do polo do Projeto Guri consta um DVD com vários exemplos:

DVD 022 – Movimento Violão 2012.

Atividade 8.2
Proponha aos (às) alunos (as) que formem pequenos grupos e componham uma partitura gráfi-
ca. Peça que troquem entre os grupos as composições. Disponibilize um tempo para que reali-
zem as interpretações das obras.

Promova uma apresentação das obras, bem como uma breve discussão sobre os resultados apre-
sentados pelos grupos, principalmente entre o grupo intérprete e o grupo compositor da obra.

O que será? 

Vandersom Cruz
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UNIDADE 9

Está formado o conjunto

Os princípios para a prática de conjunto
Nesta unidade serão apresentados os princípios para a prática 
de conjunto por meio de uma camerata de violões. Assim será 
possível aplicar e desenvolver os conhecimentos aprendidos 
nas unidades anteriores, tanto em termos musicais quanto 
técnicos, em propostas que favorecem a promoção da 
autonomia e do potencial criativo dos (as) alunos (as).
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e objetivo Geral

• Promover os princípios da prática de conjunto por meio de uma camera-
ta de violões

f OBjetivos específicos

• Orientar os (as) alunos (as) quanto à formação da camerata de violões 
no espaço físico.

•	Promover o conhecimento inicial de uma obra composta ou arranjada 
para camerata de violões por meio da prática do solfejo.

•	Desenvolver os princípios para prática de conjunto numa camerata de 
violões, como: vozes principal e secundária, equilíbrio sonoro do grupo, 
sincronia durante a execução, percepção e integração das vozes, atenção 
ao gestual do (a) dirigente do grupo.

•	Desenvolver o processo criativo dos (as) alunos (as) a partir de padrões 
harmônicos de músicas conhecidas pelo grupo e da exploração de mate-
riais sonoros propostos numa obra.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.
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Atividade 9.1 – Organizando a camerata: canção 
popular

Exercício a
Organize a formação do grupo, preferencialmente em um semicírculo, caso o espaço físico 
permita, de maneira que todos (as) possam enxergar-se.

Exercício b
Apresente a Canção popular, figura 9.1, para que os (as) alunos (as) escolham a voz que 
desejam executar. Isso pode acontecer por meio de um breve solfejo de cada uma das vozes 
que compõem o arranjo.

Caso haja uma escolha desequilibrada das vozes, possibilite uma negociação entre os 
(as) alunos (as) para definição da voz que cada um (a) executará.

Exercício c
Trabalhe com os (as) alunos (as) a execução da Canção popular, sendo preferível o aprendi-
zado dividido em pequenos trechos.

Exercício d
Peça aos (às) alunos (as) que ouçam atentamente as outras vozes durante a execução da 
Canção popular e busquem um equilíbrio na articulação dessas vozes, em termos de vozes 
principal e secundária, trechos de destaque, articulação da dinâmica, etc.

Exercício e
Garanta que a execução da Canção popular aconteça de forma expressiva, com articulação e 
definição de frases de pergunta e resposta, variação de dinâmica, timbre e agógica (peque-
nas variações no andamento).

Exercício f
Cante com os (as) alunos (as) a música Você, do cantor e compositor Tim Maia (1942-1998). 
Distribua entre eles (as) a segunda e a terceira vozes do arranjo, promova a execução dessas 
vozes e insira a melodia na execução com os (as) alunos (as) cantando a letra.
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Violão 1

Violão 2

Violão 3

1. 2.
7

1.
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2.
19

Canção popular

Vandersom Cruz
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Figura 9.1
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Atividade 9.2 – Criando variações. O processo criativo 
a partir da harmonia de uma música conhecida
A música apresentada na atividade anterior, Canção popular, foi composta a partir da har-
monia da canção Você, do compositor e intérprete Tim Maia.

Exercício a
Disponibilize aos (às) alunos (as) algumas opções de músicas (que já tenham arranjos para 
grupo de violões) para que executem e escolham qual desejam trabalhar. Lembre-se de 
propor que os (as) alunos (as) entoem as melodias antes de as executarem no instrumento.

Prefira músicas que tenham uma base harmônica simples, fundamentadas na tônica, domi-
nante e subdominante apenas.

Exercício b
Oriente os (as) alunos (as) durante a execução do arranjo da música escolhida. Promova a 
distribuição das vozes do arranjo entre eles (as) dando-lhes a oportunidade de negociação e 
escolha da voz que desejam executar.

Exercício c
Divida a turma em pequenos grupos e oriente os (as) alunos (as) para que desenvolvam um 
processo criativo a partir da música escolhida pelo grupo. 

Sugira que os grupos busquem aplicar pequenas modificações na melodia original, alter-
nando o padrão rítmico, inserindo notas de passagem, experimentando trocar algumas 
notas, etc.

Exercício d
Disponibilize um tempo para que cada grupo possa apresentar seu trabalho aos (às) demais 
colegas. Peça que façam uma breve contextualização do processo adotado pelo grupo para 
a criação da obra, a participação de cada um (a) nessa atividade, as principais ideias que o 
grupo teve, etc.

Atividade 9.3 – Expresom

Exercício a
Proponha aos (às) alunos (as) a leitura da música a seguir, a partir do solfejo de cada uma 
das vozes separadamente.
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Figura 9.2

Exercício b
Promova a divisão das vozes entre os (as) alunos (as) e oriente-os (as) para que executem 
o arranjo completo. Observe se estão realizando a digitação sugerida para a mão direita, 
quando será possível trabalhar o toque com apoio, sem apoio e o arpejo.

Exercício c
Garanta, se possível, que todos (as) executem todas as vozes do arranjo para que possam 
trabalhar as várias possibilidades de articulação da mão direita propostas no arranjo.

Exercício d
Peça aos (às) alunos (as) que proponham e executem outras formas de dinâmica para a peça.
Por exemplo, sem alternar a dinâmica do início ao fim, do piano para o forte, do forte para o 
piano, etc. Peça que ouçam atentamente cada uma das possibilidades propostas e analisem 
o resultado expressivo proporcionado por cada uma delas na execução da obra.
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Atividade 9.4 – Compondo a partir dos materiais da 
música Expresom

Exercício a
Divida a classe em pequenos grupos e proponha que desenvolvam, a partir da música execu-
tada na atividade anterior (Expresom), uma criação. Esta criação pode acontecer, por exem-
plo, a partir da elaboração de um cânone com uma das vozes ou por meio da reorganização 
do arranjo em outra sequência e textura, ou ainda compondo novos motivos musicais ou 
outras possibilidades que possam ser sugeridas pelos (as) alunos (as).

Exercício b
Possibilite um momento para que cada grupo apresente sua criação aos (às) demais colegas. 
Peça que cada grupo, antes da execução da obra, explique aos demais o processo adotado 
para a composição, a seleção dos materiais, a intenção do grupo com a obra, etc. 

Exercício c
Estimule os (as) alunos (as) a ouvirem as músicas criadas pelos (as) outros (as) de forma críti-
ca. Oriente-os (as) a observarem questões relacionadas aos materiais sonoros usados, ao uso 
expressivo aplicado a esses materiais, à forma aplicada à música no que se refere à expansão 
dos motivos musicais propostos e, em seguida, promova um debate a partir dessas observa-
ções, estimulando todos (as) os (as) alunos (as) a fazerem comentários.

Atividade para levar para casa

Atividade 9.1
Oriente os (as) alunos (as) numa pesquisa sobre o termo “música de câmara” e peça que 
busquem conhecer a definição do termo e algumas formações que compõem esses grupos. 
Oriente-os (as) a ouvir, de preferência ao vivo, alguns grupos que se encaixem nessa definição.
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UNIDADE 10

De quando é esta música? 

Músicas de diversos períodos e estilos 
interpretadas por uma camerata de violões
Nesta unidade final serão propostas atividades visando ao 
conhecimento e à execução de obras musicais pertencentes 
a períodos da história da música ocidental, bem como a 
apresentação de algumas características presentes nas obras 
desses períodos, por meio de uma camerata de violões.

Essas obras permitiram a aplicação e o desenvolvimento dos 
conteúdos aprendidos nas unidades anteriores, tanto em 
termos técnicos quanto nos âmbitos musical e criativo.
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e objetivo Geral

• Possibilitar o conhecimento de algumas características relacionadas às 
obras musicais de alguns períodos da história da música ocidental e a exe-
cução de obras que representam esses períodos.

f OBjetivos específicos

• Proporcionar o conhecimento de algumas características que compõem as 
músicas dos períodos barroco, clássico, romântico e contemporâneo.

•	Promover os desenvolvimentos técnico e musical de elementos aprendi-
dos nas unidades anteriores.

•	Possibilitar a apreciação de obras de diversos períodos da história da mú-
sica para que sejam observados alguns aspectos que caracterizam cada 
período.

•	Desenvolver o processo criativo por meio de partituras não convencionais.

o Recursos necessários

• Violões.

• Apoios de pé.

• Livros, CDs e DVDs do acervo do Projeto Guri.

• Tesoura, papel e cola de papel.
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Atividade 10.1 – Pastorale: A transcrição para 
camerata de violões de uma peça barroca composta 
originalmente para flauta

Exercício a
Proponha aos (às) alunos (as), como processo para execução da Pastorale, figura 10.1, a lei-
tura das vozes por meio do solfejo, a execução fracionada em pequenas partes e a execução 
expressiva da obra.

Exercício b 
Proponha aos alunos a apreciação de outras músicas da família Hotteterre, compositor, 
como o exemplo apresentado nos links a seguir: 

https://youtu.be/WwIf5aNZpIg

https://youtu.be/1rIf1X3j53A?list=RD1rIf1X3j53A

Exercício c
Comente com os (as) alunos (as) que a música Pastorale foi composta originalmente para 
flauta, por Jean Hotteterre, e que a figura 10.1 foi transcrita e arranjada para camerata de 
violões. Aproveite para explanar brevemente para os (as) alunos (as) sobre o que é uma 
transcrição. Se possível, proponha que os (as) alunos (as) realizem uma transcrição de um 
pequeno trecho de uma música de sua escolha.
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Figura 10.1
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Atividade 10.2 – Classiquita: O estilo clássico 
apresentado numa composição de Carlos Eduardo de 
Souza para camerata de violões

Exercício a 
Proponha aos (às) alunos (as) que solfejem as vozes para conhecimento inicial da música 
Classiquita, figura 10.2. 

Trabalhe a execução da peça parte a parte de forma equilibrada e expressiva.

Exercício b 
Trabalhe com os (as) alunos (as) o estilo de composição da música Classiquita, que aborda 
algumas especificidades do período clássico, como: composição tonal, forma, modulação 
para a relativa menor e coda.

Exercício c
Apresente para os (as) alunos (as) outras obras do repertório clássico, a partir de reprodução 
em áudio ou executada por você mesmo ao violão. Promova um debate com eles (as) a partir 
das impressões que tiveram da apreciação da obra.
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Violão 1

Violão 2

Violão 3

Violão 4

5

9

13

Carlos Eduardo de Souza
Adapt.: Vandersom Cruz

Classiquita
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Figura 10.2

Atividade 10.3 – Romantismo: Tárrega – o fundador 
da escola moderna do violão

Exercício a
Proponha aos (às) alunos (as) a apreciação da música Grande valsa, do compositor Francisco 
Tárrega, interpretada pela violonista Anika Hutschereuther, a partir do link https://www.youtube.
com/watch?v=sKusTj2LiPE. Aproveite o fato de um trecho desta peça ter sido usado pela empresa 
de telefonia Nokia para despertar o interesse dos (as) alunos (as) pelas obras do compositor.

Exercício b
Execute a versão original da peça Lágrima, de Tárrega, para os (as) alunos (as). Disponibilize 
parte desta obra para que eles (as) possam acompanhar a leitura enquanto você a executa. 

Exercício c
Distribua entre os (as) alunos (as) as vozes do arranjo da música Lágrima. Oriente-os (as) para 
que executem a peça, de forma que a execução confira à obra caráter expressivo. Organize 
a leitura inicial da peça por meio de um solfejo.

17

cresc.

21

2



Livro do (a) educador (a) do Projeto Guri - Violão

108

Figura 10.3
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Atividade 10.4 – Contemporâneo: A expansão dos 
recursos sonoros incorporados nas obras musicais

Exercício a
Peça aos (às) alunos (as) para explorarem as possibilidades sonoras a partir das imagens a 
seguir em todas as partes do violão.

Figura 10.4

Exercício b
Divida os (as) alunos (as) em pequenos grupos e proponha que criem uma música a partir 
dos materiais sonoros extraídos na exploração sonora das imagens. Relate aos (às) alunos  
(as) sobre a liberdade de direcionalidade para realização da leitura – ou seja, da esquerda 
para a direita, da direita para a esquerda, em combinação aleatória – e sobre a combinação 
de texturas para a composição da obra. 

Exercício c
Oriente os (as) alunos (as) enquanto recortam e montam o cubo que está ilustrado a seguir:
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Figura 10.5

Exercício d
Oriente os (as) alunos (as) para que interpretem novamente a partitura, que agora está re-
gistrada nas faces do dado, com os mesmos grupos organizados para o exercício anterior. 
A dinâmica desta atividade consiste basicamente em os (as) alunos (as) lançarem os dados e 
executarem, a partir da interpretação dos gráficos, suas composições, dentro de uma ordem 
preestabelecida pelo próprio grupo.

Atividades para levar para casa

Atividade 10.1
Oriente os (as) alunos (as) a pesquisarem sobre o período barroco, os (as) principais com-
positores (as) e obras desse período, os instrumentos utilizados por esses (as) composito-
res (as), etc.
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Atividade 10.2
Proponha aos (às) alunos (as) que busquem informações a respeito do período clássico e 
que pesquisem sobre os (as) principais compositores (as) desse período que se dedicaram a 
compor e até mesmo elaborar métodos para o ensino do violão, como, por exemplo, Mauro 
Giuliani, Fernando Sor e Matteo Carcassi.

Atividade 10.3
Proponha aos (às) alunos (as) que ouçam a obra Artikulation, do compositor húngaro György 
Ligeti, que apresenta elementos da música contemporânea, como expansão de sonoridades 
e partitura gráfica, acessando o link: https://youtu.be/71hNl_skTZQ
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